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Cidades UCCLA Empresas Associadas

Angola 
Belas, Benguela, Cazenga, Huambo, 
Kilamba Kiaxi, Luanda, M’Banza Congo 

Brasil 
Belém, Brasília, Rio de Janeiro, Salvador

Cabo Verde 
Assomada, Praia, Ribeira Grande de Santiago,  
Sal, São Filipe, São Vicente - Mindelo 

China
Macau 

Espanha
Santiago de Compostela, Olivença  

Guiné-Bissau 
Bafatá, Bissau, Bolama, Cacheu, Gabu, Região 
do Oio 

Moçambique
Angoche, Beira, Chibuto, Chowé, Ilha de 
Moçambique, Inhambane, Mandlakazi, Maputo, 
Nampula, Quelimane, Vila da Praia do Bilene, 
Xai-Xai

Portugal 
Almada, Angra do Heroísmo, Braga, Cascais, 
Coimbra, Covilhã, Guimarães, Lisboa, Mértola, 
Odivelas, Oeiras, Ponta Delgada, Porto, Vila de 
Sintra

São Tomé e Príncipe 
Santo António do Príncipe,  
São Tomé/Água Grande

Timor-Leste 
Díli, Oécussi-Ambeno

	 ADP – Águas de Portugal Internacional
	 Africonsult - Consultores de Engenharia, Lda.
	 AULP - Associação das Universidades de Língua Portuguesa
	 BDO & Associados - Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda
	 BNI - Banco de Negócios Internacional 
	 BPC - Banco de Poupança e Crédito
	 BPI - Banco Português de Investimento
	 CGD - Caixa Geral de Depósitos 
	 Câmara Municipal de Vereadores de Salvador
	 Carris
	 CEAL - Centro de Estudos e Administração Local
	 Cofaco Açores
	 CRBS - Capitão, Rodrigues Bastos, Areia & Associados
	 Cunha Vaz & Associados – Consultores
	 Diorama - Gestão e Participações
	 EMEP - Empresa de Mobilidade e Estacionamento da Praia
	 EuroBic
	 Fundação Inatel
	 GALP Energia SGPS, S.A.
	 Grupo Entreposto, Gestão e Participações, SGPS, S.A.
	 IIM - Instituto Internacional de Macau
	 LUSA - Agência de Notícias de Portugal, S.A.
	 Montepio Geral
	 Observatório da China
	 OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos de Portugal
	 Parques do EDT - Sociedade de Promoção e Gestão de Parques 

Empresariais do Entre Douro e Tâmega S.A.
	 Rödl & Partner Sociedade de Advogados S.P R.L.
	 SRS Advogados
	 TAAG - Linhas Aéreas de Angola
	 TAP Air Portugal
	 Visabeira Global   
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A União das Cidades Capitais Luso‑Afro‑Américo‑Asiáticas, também deno‑
minada por União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa, com a sigla de 
UCCLA, foi criada a 28 de junho de 1985, em documento lavrado e assinado pe‑
las cidades de Bissau (Guiné‑Bissau), Lisboa (Portugal), Luanda (Angola), Macau 
(China), Maputo (Moçambique), Praia (Cabo Verde), Rio de Janeiro (Brasil) e São 
Tomé/Água Grande (São Tomé e Príncipe). A UCCLA possui atualmente 89 cida‑
des e empresas membro, dos quais 32 são membros apoiantes; 28 associados; 23 
efetivos e 6 observadores. 

Os membros encontram‑se maioritariamente em países ou regiões de língua 
oficial portuguesa, nomeadamente 12 em Angola, 6 no Brasil, 7 em Cabo Verde, 
2 na China (nomeadamente na Região Administrativa Especial de Macau), 2 em 
Espanha, 6 na Guiné‑Bissau, 12 em Moçambique, 38 em Portugal, 2 em São Tomé 
e Príncipe e 2 em Timor‑Leste. É uma associação intermunicipal, sem fins lucra‑
tivos, que tem procurado promover o intercâmbio e a cooperação entre os seus 
membros, nos seus vários domínios.
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Principais alterações orgânicas de 2019

As obras de reabilitação do edifício municipal cedido à UCCLA e sito na Praça 
Afonso de Albuquerque n.º 2, em Belém, conhecido como “Casa dos Estagiários”, 
que haviam começado em setembro de 2018 terminaram no dia 31 de janeiro de 
2019. Nesse mesmo sentido, foi possível retomar o normal funcionamento do edi‑
fício a partir do mês de fevereiro, nomeadamente no alojamento dos estagiários e 
estudantes dos países de língua oficial portuguesa. 

A 27 de maio de 2019 teve lugar a XXXV Assembleia Geral, em Lisboa, onde foi 
aceite a adesão de 3 novos membros ‑ Governo Civil da Região de Oio (Guiné
‑Bissau), na qualidade de membro associado, Olivença (Espanha) na qualidade 
de membro observador e o Observatório da China (Portugal) na qualidade de 
membro apoiante ‑ e a exoneração de 4 membros apoiantes, a pedido dos mes‑
mos, nomeadamente Gebalis (Portugal), LAM ‑ Linhas Aéreas de Moçambique 
(Moçambique), SABSEG (Portugal) e TV Ponta Negra (Brasil). Nessa mesma As‑
sembleia Geral teve lugar a eleição dos Órgãos Sociais para o biénio 2019‑2021, 
apresentada mais adiante.
R
elativamente à cedência das instalações sitas à Avenida da Índia n.º 110, pela Casa 
da América Latina e pela UCCLA à empresa Montebelo Hotels Portugal, perten‑
cente ao Grupo Visabeira (2017), a abertura do restaurante prevista está pendente 
por falta de licenciamento, estando prevista a sua abertura em 2020. 
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Organograma

Composição dos Órgãos Sociais 
No ano de 2019 decorreu a eleição dos Órgãos Sociais para o biénio 2019‑2021. A 
constituição aprovada foi a seguinte:

Comissão Executiva
Presidente: Região Administrativa Especial de Macau (China/Ásia)
Vice‑presidentes: Cascais (Portugal/Europa), Praia (Cabo Verde/África), Salvador 
(Brasil/América do Sul) e EuroBIC (Portugal/Europa) ‑ Conselho Consultivo Em‑
presarial

Mesa da Assembleia Geral
Presidente: Luanda (Angola/África) 
Vice‑presidentes: Angra do Heroísmo (Portugal/Europa) e Ribeira Grande de San‑
tiago (Cabo Verde/África)
Secretários: Água Grande (São Tomé e Príncipe/África) e Diorama ‑ Gestão e Par‑
ticipações, SA (Portugal/Europa)

Conselho Fiscal
Presidente: Caixa Geral Depósitos (Portugal/Europa)
Vogais: Bissau (Guiné‑Bissau/África) e Ilha de Moçambique (Moçambique/África)
Suplentes: Africonsult (Angola/África) e Díli (Timor‑Leste/Ásia)

Secretaria‑geral 
Vítor Manuel Sampaio Caetano Ramalho (Portugal/Europa)

ASSEMBLEIA  
GERAL 

COMISSÃO 
EXECUTIVA

Ação 
Empresarial 

Ajuda Pública 
ao Desenvolvi‑

mento

Área 
Cultural 

Área 
Social

Arquitetura 
e Urbanismo

Comunicação  
e Imagem

Contabilidade Secretariado

CONSELHO 
EMPRESARIAL

CONSELHO 
FISCAL

SECRETARIA 
GERAL
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No ano de 2019, a UCCLA manteve a sua atuação em 
torno de três grandes vetores:

 	 Institucional que diz respeito às relações entre as 
cidades‑membro, a afirmação internacional das 
cidades lusófonas e a intensificação do relaciona‑
mento com outras instituições;

 	 Cooperação que engloba projetos de caráter pre‑
dominantemente social, respeitantes aos prin‑
cípios estabelecidos nos ODM e agora alusivos à 
Agenda 2030;

 	 Empresarial e Cultural relacionado com projetos 
de natureza económica e cultural, envolvendo 
empresas e agentes culturais.
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2.1
Pilar Institucional

 XXXV Assembleia Geral da UCCLA  
- Lisboa

Decorreu no dia 27 de maio, nos Paços do Concelho 
da cidade de Lisboa, a reunião da XXXV Assembleia 
Geral da UCCLA, presidida pela presidente da Comis‑
são Administrativa da cidade de Luanda, Maria Antó‑
nia Nelumba. 

A sessão de abertura da assembleia contou com a 
participação do Ministro da Administração Interna de 
Portugal, Eduardo Cabrita, do presidente da mesa da 
Assembleia Geral da UCCLA e presidente da Comis‑
são Administrativa da cidade de Luanda, Maria An‑
tónia Nelumba, do presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa, Fernando Medina, e do Secretário‑geral da 
UCCLA, Vítor Ramalho. 

A Assembleia Geral contou com a representação das 
seguintes autarquias: 
−	Angola ‑ Cazenga, Kilamba Kiaxi e Luanda; 
−	Brasil ‑ Brasília;
−	Cabo Verde ‑ Assomada, Praia, Ribeira Grande de 

Santiago e Sal; 
−	Guiné‑Bissau ‑ Bafatá, Bissau, Bolama, Cacheu e 

Gabú; 
−	Macau; 
−	Moçambique ‑ Chokwé, Ilha de Moçambique, Man‑

dlakazi, Maputo e Nampula; 
−	Portugal ‑ Almada, Braga, Cascais, Covilhã, Guima‑

rães, Lisboa, Oeiras e Sintra;  
−	São Tomé e Príncipe ‑ Água Grande; 
−	Timor‑Leste ‑ Díli e Oecussi Ambeno. 

Estiveram, igualmente, presentes os representantes 
das seguintes empresas: 
−	Africonsult; 
−	BDO & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais 

de Contas, Lda; 
−	BPI ‑ Banco Português de Investimento;
−	Caixa Geral de Depósitos; 
−	EMEP ‑ Empresa de Mobilidade e Estacionamento 

da Praia; 
−	EuroBic ‑ Banco Bic Português SA;
−	Grupo Entreposto, Gestão e Participações SGPS SA; 
−	INATEL;
−	LUSA ‑ Agência de Notícias de Portugal SA.

Estiveram também presentes os representantes das 
seguintes cidades proponentes à adesão à UCCLA:
−	Governo Civil da Região de Oio – Presidente, Veríssi‑

mo Tambá; 
−	Ayuntamento de Olivenza – Responsável pelo ensi‑

no da língua portuguesa, Eduardo Machado;  
−	Observatório da China – Presidente, Rui Lourido. 
As principais deliberações da XXXV Assembleia Geral 

foram as seguintes:
•	Aprovação, por unanimidade, da Ata da XXXIV As‑

sembleia Geral;
•	Aprovação, por unanimidade, do Relatório de Ativi‑

dades e Contas de 2018;
•	Aprovação, por unanimidade, do Plano de Ativida‑

des de 2019;
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•	Apresentação e votação de oito Moções, todas elas 
aprovadas por unanimidade, a saber:

−	Saudar a forte participação nas eleições legislativas 
que tiveram lugar na Guiné‑Bissau, em 10 de março 
do corrente ano;

−	Manifestar o seu mais profundo pesar pelo fa‑
lecimento do Dr. Pedro Palhinha, representan‑
te do Grupo Entreposto na vice‑presidência da 
Comissão Executiva da UCCLA e apresentar os 
seus pêsames à família enlutada, no caso a mu‑
lher e filhos, bem como a todos os colaboradores 
das empresas do Grupo Entreposto. Assim como 
descerrar, oportunamente, uma placa com o seu 
nome, para o perpetuar na sala de reuniões da 
sede da UCCLA; 

−	Saudar o Dia de África, todos os povos e países do 
continente africano, registando que a humanidade 
teve aí a sua origem. Registar a importância dos ODS 
para a diminuição da pobreza no mundo, flagelo 
que afeta de forma grave a humanidade e nela os 
povos do continente africano;

−	Reiterar às famílias enlutadas pelos ciclones Idai e 
Kenneth o mais profundo pesar, solidarizando‑se 
com as populações afetadas pela destruição de bens 
coletivos e pessoais, bem como com as autoridades 
centrais e locais, agora a braços com as consequên‑
cias da enorme gravidade de uma devastação causa‑
da por um inesperado fenómeno natural;

−	Saudar a RAEM pela passagem do 20.º aniversário 
da sua criação. Registar, com muito agrado, que a 

delegação da RAEM em Portugal tenha aceite o 
convite que lhe foi formulado para ser presidente da 
Comissão Executiva da UCCLA;

−	Congratular‑se com a forte participação e o civismo 
registados no último ato eleitoral autárquico, que 
ocorreu em 2018, em Moçambique;

−	Reconhecer o simbolismo que a TAP tem enquan‑
to empresa de aviação de bandeira portuguesa e o 
relevante e privilegiado posicionamento em muitas 
das rotas para cidades de países de língua oficial 
portuguesa associadas da UCCLA. Reconhecer o en‑
tendimento da razão de ser da UCCLA, criada para 
o aprofundamento das relações entre os povos de 
língua oficial portuguesa e, obviamente, para o apro‑
fundamento das respetivas relações económicas. 
Reforçar, por isso, a natural solicitação da UCCLA 
para que a TAP repense a saída desta, após a carta 
recebida com esse propósito;

−	Congratular‑se com a candidatura da Morna a patri‑
mónio imaterial da humanidade e manifestar todo o 
apoio à candidatura.

•	Aprovação, por unanimidade, da adesão dos seguin‑
tes membros:
−	Na qualidade de membro associado: Governo Ci‑

vil da Região de Oio (Guiné‑Bissau);
−	Na qualidade de membro observador: Olivenza 

(Espanha);
−	Na qualidade de membro apoiante: Observatório 

da China (Portugal). 
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•	Aprovação, por unanimidade, da exoneração dos 
seguintes membros:

−	Na qualidade de membro apoiante: Gebalis (Por‑
tugal), LAM – Linhas Aéreas de Moçambique 
(Moçambique), SABSEG (Portugal) e TV Ponta 
Negra (Brasil);

•	Aprovação, por unanimidade, da realização da próxi‑
ma Assembleia Geral da UCCLA em Brasília (Brasil). 

 Comissão Executiva 
No ano de 2019, só teve lugar uma Comissão Execu‑
tiva, que decorreu no dia 27 de maio, nos Paços do 
Concelho da cidade de Lisboa. A mesma foi convoca‑
da pelo Presidente do Governo Regional do Príncipe 
e presidente da Comissão Executiva, José Cassandra.

As principais deliberações da Comissão Executiva 
foram as seguintes:
•	Aprovação, por unanimidade, da Ata da Comissão 

Executiva do ano transato;
•	Aprovação, por unanimidade, do Relatório de Ativi‑

dades e Contas de 2018;
•	Informação sobre os trabalhos desenvolvidos de ja‑

neiro a maio de 2019 e atual situação financeira;
•	Apresentação e discussão sobre pedidos de adesão e 

exoneração;
•	Apresentação e discussão de Moções a levar à As‑

sembleia Geral;
•	Apresentação de outros assuntos de interesse aos 

presentes.

 Protocolos da UCCLA estabelecidos em 2019:
•	Contrato‑Programa assinado entre a UCCLA e o 

Município de Lisboa, com vista ao apoio financeiro 
da instituição, considerando o Plano de Atividades 
para 2019;   

•	6 de maio: Acordo de Prorrogação do Protocolo de 
Cooperação entre o Camões ‑ Instituto da Coopera‑
ção e da Língua I.P., a UCCLA e o Conselho Munici‑
pal da cidade da Ilha de Moçambique, de aprovação 
da 3.ª fase do Cluster da Cooperação da Ilha de Mo‑
çambique, que visa a prorrogação da componente 1 
“Apoio Institucional e Desenvolvimento do Municí‑
pio da Ilha de Moçambique”;

•	6 de junho: Protocolo entre a UCCLA e a UNAP, vi‑
sando a cooperação entre as organizações na pro‑
moção e organização de ações culturais;

•	8 de julho: Protocolo com a Fira Internacional de 
Barcelona, definindo a UCCLA como organização 
colaboradora do Congresso Internacional de Cida‑
des Inteligentes (SCEWC) que teve lugar de 19 a 21 
de novembro de 2019, em Barcelona e respetivos 
termos de colaboração;

•	16 de julho: Protocolo entre a UCCLA e a UrbÁfrica, 
com o propósito de estabelecer o vínculo de relacio‑

namento entre as instituições, no domínio de can‑
didaturas de projetos a financiamento, bem como 
usufruto das instalações da UCCLA; 

•	4 de dezembro: Contrato‑Programa entre a UCCLA 
e o Município de Lisboa no âmbito do apoio à rea‑
bilitação e reconstrução, das zonas de Moçambique 
afetadas pela passagem dos ciclones Idai e Kenneth, 
nomeadamente no apoio à reconstrução de edifí‑
cios onde funcionam os serviços do Conselho Mu‑
nicipal da Beira. 

 Doações à UCCLA:
• Obra “Paisagens Interiores”

A artista plástica Helena Vantache doou a obra “Pai‑
sagens Interiores”, Vivências Tropicais ‑ Angola, # 
VTA.1 ‑ construída com vagens, linhas, acrílico e me‑
tal ‑ à UCCLA, através da assinatura de um contrato 
de doação celebrado entre Vítor Ramalho e a artista, 
Secretário‑geral da associação, no dia 29 de julho.

 Visitas e reuniões institucionais:
•	7 de janeiro: Bispo da Diocese do Uige, Dom Emílio 

Sumbelelo, e o presidente da Fundação Prosperar, 
Carlos Sangueve;
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•	8 de janeiro: Assunção dos Anjos, antigo embaixa‑
dor de Angola e Portugal;

•	9 de janeiro: Reunião de Abraão Vicente, ministro 
da Cultura e das Indústrias Criativas de Cabo Ver‑
de, na presença do embaixador de Cabo Verde em 
Portugal, Eurico Monteiro, com os presidentes das 
câmaras de Almada (Inês Medeiros), Cascais (Carlos 
Carreiras), Oeiras (Isaltino de Morais), Catarina Vaz 
Pinto (vereadora da Cultura da Câmara de Lisboa) e 
Maria João Raposo (diretora do Departamento de 
Turismo e Cultura da Câmara de Sintra);

•	21 de janeiro: Câmara Municipal da Praia, Direção 
do Liceu Domingos Ramos, da cidade da Praia, Em‑
baixada de Portugal em Cabo Verde, FICASE ‑ Fun‑
dação Cabo‑Verdiana de Ação Social e Escolar e Mi‑
nistério da Educação de Cabo Verde;

•	5 de fevereiro: Mapendo Beoline e Ginélio Tcha‑
vana, dois jovens moçambicanos que participaram 
num programa de intercâmbio cultural e educati‑
vo, na cidade de Lisboa, de 5 a 8 de fevereiro, como 
resultado de terem sido premiados no III Concurso 
Literário Juvenil ‑ promovido pelo Conselho Munici‑
pal de Maputo em parceria com a UCCLA ‑ da Feira 
do Livro de Maputo de 2018;

•	12 de fevereiro: Abílio José Caetano, vice‑ministro 
da Administração Estatal de Timor‑Leste, acompa‑
nhado pela encarregada de Negócios da Embaixada 
de Timor‑Leste em Portugal, Maria de Lourdes de 
Sousa, e de Tomás Cabral, indigitado ministro em 
Timor‑Leste, bem como de outros quadros do Go‑
verno de Timor‑Leste;

•	13 de fevereiro: Representantes da “Rede Intermu‑
nicipal de Cooperação para o Desenvolvimento”, 
uma organização que visa desenvolver medidas de 
combate à pobreza nos países de língua oficial por‑
tuguesa;

•	18 de março: Maria de Lourdes de Sousa, encarrega‑
da de Negócios da Embaixada de Timor‑Leste;

•	28 de março: Assunção Cristas, presidente do CDS 
e vereadora da CML, acompanhada de João Pedro 
Gonçalves Pereira, vereador da CML;

•	3 de abril: Benedito Guimino, presidente da Câma‑
ra de Inhambane, acompanhado pelo presidente da 
Casa de Moçambique em Portugal, Enoque João; 

•	16 de abril: Delegação da província chinesa de 
Jiangsu, constituída por seis elementos, nomeada‑
mente: Yang Shiyun (diretor do Departamento de 
Agricultura e Assuntos Rurais), Xu Aigui (presidente 
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e investigador da Sociedade de Economia Rural da 
Província de Jiansgu), Wu Jianhua (diretor da Escola 
Profissional de Agricultura e Silvicultura de Jiang‑
su), Xiao Yanchuan (chefe de gabinete do diretor de 
Departamento de Agricultura e Assuntos Rurais da 
Província de Jiansgu), Li Xu (diretor do gabinete de 
relações Externas do Departamento de Agricultura 
e Assuntos Rurais da Província de Jiansgu) e Tian 
Zihua (diretor da Estação de Quarentena e Proteção 
de Plantas de Jiangsu);

•	2 de maio: Vice‑governador do Distrito Federal de 
Brasília, Paco Britto, acompanhado pelo embaixador 
do mesmo Governo Federal, Pedro Luiz Rodrigues, e 
pelo responsável de protocolo, Paulo Cesar Chaves;

•	28 de maio: Chefe da DECM em Portugal, O Tinlin, e 
o Governador do Distrito Federal de Brasília, Ibaneis 
Rocha;

•	Maio e junho: Encontros de trabalho e intercâmbio 
de cooperação com Alcrésia Cavala, diretora do Ga‑
binete de Intercâmbio da Comissão Administrativa 
da Cidade de Luanda;

•	25 de junho: Delegação de câmaras municipais de 
Moçambique ‑ dia em que se assinala a Indepen‑
dência de Moçambique ‑ nomeadamente: Manuel 

Virade Xaparica e Urbano Gil (presidente e vereador 
do Conselho Municipal do Dondo); Carlos Porti‑
mão (presidente do Conselho Municipal de Moa‑
tize), Virgílio A. Dinheiro (presidente do Conselho 
Municipal de Maganja da Costa), Luís Munguanbe 
(presidente do Conselho Municipal de Manhiça). A 
delegação foi encaminhada pelo presidente da Casa 
de Moçambique, Enoque João;

•	26 de junho: Pedro Pires, ex‑Presidente da República 
de Cabo Verde;

•	1 de julho: Delegação dos Assuntos Cívicos de Xan‑
gai, constituída por seis elementos, nomeadamente: 
Zhu Qinhao (diretor geral), Xi Shiying (secretária 
do Comité do Partido e funcionária do Centro de 
Serviços Funerários e de Sepultamento de Xangai), 
Wu Jiang (diretor do Centro de Verificação de Xan‑
gai para o Estatuto Económico dos Residentes), Liu 
Chen (diretor do Posto de Ajuda ao Sem‑abrigo de 
Xangai), Cai Xuanxuan (diretora do Abrigo Infan‑
til de Xangai) e, Huang Aiguo (diretor adjunto do 
Centro de Tecnologia da Informação). A pedido da 
delegação foram convidados elementos da Câmara 
Municipal de Lisboa ‑ representada por Nuno Ve‑
ludo (assessor do vereador de Educação e Direitos 
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Sociais​), bem como do Conselho Português para os 
Refugiados ‑ representado pela presidente da dire‑
ção, Mónica Farinha, e pela vogal de direção Paula 
Morais;

•	24 de setembro: Empresárias de Brasília que inte‑
gram a missão “Mulheres Empreendedoras Portugal 
2019”;

•	27 de setembro: Câmara Municipal da Praia, no‑
meadamente, Maria Aleluia Andrade, vereadora das 
Finanças, Cooperação e Comunidades Imigrantes, e 
Ednalva Cardoso, vereadora da Educação;

•	5 de novembro: Siyabulela Mandela, neto de Nel‑
son Mandela, acompanhado de Zanele Mkele, de 
Bernardette Fernandes, empreendedora do Africa 
Trade and Investments Global Services;

•	29 de novembro: Delegação da província chinesa 
de Jiangsu, constituída por seis elementos, nomea‑
damente: Huang Lixin (presidente do Comité Pro‑
vincial da Conferência Consultiva Política do Povo 
Chinês da Província de Jiangsu), Yang Feng (secre‑
tário do Comité Provincial da Conferência Consulti‑
va Política do Povo Chinês da Província de Jiangsu), 
Zhu Shaoyun (chefe adjunto do Gabinete do Comi‑
té Provincial da Conferência Consultiva Política do 
Povo Chinês da Província de Jiangsu), Cai Jianguo 

(chefe adjunto do Gabinete de Relações Exteriores 
do Comité Provincial da Conferência Consultiva Po‑
lítica do Povo Chinês da Província de Jiangsu), Yang 
Jing (diretora geral adjunta do Gabinete de Relações 
Exteriores do Governo da Província de Jiangsu), 
Zhang Yali (intérprete do Gabinete de Relações Ex‑
teriores do Governo da Província de Jiangsu). A pe‑
dido da delegação, esteve igualmente presente De‑
métrio Alves, responsável e representante da Área 
Metropolitana de Lisboa.

 Representação da UCCLA em eventos externos:
•	30 de janeiro: Cerimónia de abertura do “Ano da 

CPLP para a Juventude” e apresentação do plano de 
atividades do Plano de Ação para a Juventude 2018 
– 2022 ‑ representada por Princesa Peixoto; 

•	7 e 8 de fevereiro: Conferência internacional 
“Worlds of Cultural Heritage(s): History and Politi‑
cs”, na Universidade de Coimbra ‑ representada por 
João Laplaine Guimarães;

•	13 de março: Inauguração de uma exposição com 
trabalhos de mais de 30 artistas de Macau, na DECM 
em Lisboa ‑ representada pelo Secretário‑geral, Vítor 
Ramalho;

•	20 de março: Conferência “Região Administrativa 
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Especial de Macau como Plataforma de Negócios” 
‑ representada pelo Secretário‑geral, Vítor Ramalho;

•	28 de março: Inauguração da escultura de Alda Lara 
no Parque dos Poetas, em Oeiras ‑ representada pelo 
Secretário‑geral, Vítor Ramalho;

•	10 de abril: 2.º Fórum de Desenvolvimento de Cabo 
Verde, em Cascais ‑ representada pelo Secretário
‑geral, Vítor Ramalho;

•	27 de maio: Apresentação do Programa de Mobi‑
lidade Académica Paulo Freire ‑ PALOP, na sede da 
CPLP ‑ representada por Princesa Peixoto; 

•	27 de junho: Sessão evocativa a Sophia de Mello 
Breyner Andresen do ciclo “Camões dá que falar” ‑ 
representada por João Laplaine Guimarães;

•	2 de julho: Lançamento da fotobiografia “20 anos da 
UGT ‑ Um percurso na História do Movimento Sin‑
dical” ‑ representada por João Laplaine Guimarães;

•	2 de julho: Conferência Internacional sobre Agên‑
cia à Exportação, integrada nas comemorações do 
cinquentenário da COSEC ‑ representada por João 
Laplaine Guimarães;

•	5 de julho: Encontro de cabo‑verdianos para assina‑
lar a celebração do 44.º aniversário da Independên‑
cia de Cabo Verde que decorreu na residência oficial 
do Embaixador de Cabo Verde em Portugal ‑ repre‑
sentada pelo Secretário‑geral, Vítor Ramalho;

•	6 de julho: Inauguração do Centro Cultural Cabo 
Verde (CCCV), por ocasião do 44.º aniversário da 
Independência da República de Cabo Verde ‑ repre‑
sentada pelo Secretário‑geral, Vítor Ramalho;

 Cedência de espaço (sede):
•	23 de março: Encontro da comunidade timorense, or‑

ganizado pela Embaixada de Timor‑Leste em Portugal;
•	19 de junho: Reunião do Conselho Consultivo da 

ERC;
•	6 de julho: “Inspira Liderança”, apresentação da eco‑

nomista e coach internacional Tânia Tomé;
•	16 e 17 de julho: Formação da CML;
•	29 e 30 de julho: Sessões de esclarecimento da Au‑

toridade de Gestão do PO SEUR: uma sobre os avi‑
sos abertos no âmbito da Valorização de Resíduos 
Urbanos e a outra sobre o Aviso‑Concurso POSEUR 
destinada a projetos de produção de energia elétrica 
a partir de fontes renováveis;

•	4 de novembro: Sessão da Embaixada de Angola em 
Portugal;

•	21 e 23 de novembro: VIII Encontro da Plataforma 
das Entidades Reguladoras da Comunicação Social 
dos Países e Territórios de Língua Portuguesa ‑ PER;

•	9 de outubro: Palestra sobre “Medicina e Teatro” 
proferida por Francisco Fragoso, com a participação 
de Inês Lourenço e António Lourenço.

	Estratégia Nacional de Educação 
 para o Desenvolvimento 

A UCCLA participa na implementação da ENED 2018
‑2022, colaborando para a recolha de dados da Comis‑
são de Acompanhamento da ENED e para a planifi‑
cação e relatório de acompanhamento do Plano de 
Ação, com a análise das ações UCCLA desenvolvidas 
no setor. A coordenação da avaliação é desenvolvida 
pelo Centro de Estudos Africanos da Universidade do 
Porto.

 I Reunião da Comissão Temática de Ambiente, 
Cidades e Territórios da CPLP 

Os membros da Comissão Temática da CPLP para o 
Ambiente, Cidades e Territórios (CACTO) reuniram‑se, 
no dia 22 de janeiro, na sede da CPLP. Esta primeira reu‑
nião de 2019 teve como objetivo a criação e aprovação 
do Plano de Atividades, para o biénio 2019‑2020.

A comissão temática é composta pelas seguintes en‑
tidades, na qualidade de Observadores Consultivos da 
CPLP: CIALP, IHMT, UCCLA, Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias, Liga Africana e Centro de 
Estudos Sociais (Universidade de Coimbra).

 UCCLA Acessível
O projeto UCCLA Acessível, iniciado em 2017, foi 
apresentado publicamente no dia 23 de janeiro de 
2019. Tem como objetivo a melhoria da acessibilida‑
de da UCCLA a todos, independentemente das suas 
capacidades ou condições físicas, enquanto espaço de 
interesse turístico e de promoção do património cul‑
tural e natural de Portugal.

Este projeto, apoiado pelo Turismo de Portugal, con‑
sistiu na intervenção no espaço, na comunicação, no 
website, no atendimento, assim como na criação de 
um conjunto de equipamentos que permitem o aces‑
so a todas as pessoas.

Os visitantes podem, agora, conhecer, um pouco 
melhor a UCCLA, história, missão e as cidades asso‑



20

ciadas através de diversas ferramentas criadas para o 
efeito: edição em braille, dois quiosques multimédia, 
tablet audioguia, óculos de realidade virtual que per‑
mite acesso direto às cidades como se estivesse nelas, 
assim como um edifício com acessibilidade total.

Poderá saber mais informação sobre a UCCLA Vir‑
tual através da ligação: www.uccla.pt/uccla‑virtual.

 Sessão de apresentação sobre 
“Empreendedorismo Migrante em Portugal”

Com vista a assinalar a celebração do 10.º aniversá‑
rio do Projeto de Promoção do Empreendedorismo 
Imigrante, decorreu, no dia 31 de janeiro, a sessão de 
apresentação no auditório da UCCLA.

O evento, organizado pelo Alto Comissariado para as 
Migrações, em parceria com a UCCLA e a Casa da Amé‑
rica Latina, incluiu a entrega de certificados de partici‑
pação nas Ações de Capacitação decorridas em 2018.

 Debate “Agenda 2030: É realista?”
O debate sobre a Agenda 2030 para o Desenvolvimen‑
to Sustentável decorreu no dia 11 de fevereiro, no au‑
ditório da UCCLA. Esta iniciativa foi promovida pelo 
Clube de Lisboa, inserida no âmbito do ciclo de con‑
ferências “Lisbon Talks” em parceria com o Camões 
‑ Instituto da Cooperação e da Língua e a UCCLA, e 
teve o apoio do Instituto Marquês de Valle‑Flôr e da 
Câmara Municipal de Lisboa.

 Reunião sobre prevenção e segurança rodoviária 
em Bissau

A finalidade de constituir um grupo de trabalho para a 
definição de um programa de prevenção e segurança 
rodoviária na cidade de Bissau, com irradiação ao nível 
da Guiné‑Bissau, foi o objetivo da reunião ocorrida no 
dia 13 de fevereiro, nas instalações da Câmara Munici‑
pal de Bissau, que envolveu dirigentes e quadros técni‑
cos da Direção Geral de Viação e o comando da Polícia 
de Trânsito da Guiné‑Bissau. 

Este encontro, incentivado e coordenado pelo pre‑
sidente da Câmara Municipal de Bissau, Luíz da Sil‑
va Melo, com o apoio da UCCLA, através do técnico 
Manuel Ferreira de Almeida, foi elogiado por todas as 
partes, face à pertinência e atualidade do assunto. 

Deficiente informação da parte da população e com‑
portamentos inadequados resultam inevitavelmente 
em mortes que poderiam ser evitadas. Por outro lado, 
a nova legislação rodoviária com a introdução de um 
renovado código de estrada constitui um instrumento 
que precisa de ser amplamente divulgado e explicado 
ao público. 

Palestras do Centro  
de Comunicação dos Oceanos

No âmbito do ciclo de Palestras do Centro de Comu‑
nicação dos Oceanos (CCOceanos), decorreram nos 
dias 14 e 28 de fevereiro, duas palestras nas instalações 
da UCCLA. Estas duas palestras, dinamizadas pelo 
CCOceanos, contaram com o apoio da UCCLA, da 
Casa da América Latina e da Fundação Vodafone. 

A palestra do dia 14 de fevereiro foi subordinada ao 
tema “Tecnologia, investigação e a ameaça CO2 nos 
Oceanos” e a de 28 de fevereiro sobre “Tecnologia ao 
serviço do conhecimento dos Oceanos”. No total, o ci‑
clo de conferências englobou 10 palestras, que reuni‑
ram 37 oradores das mais diversas áreas do saber.

 “De Olivença vê‑se o mar”
Por ocasião da apresentação da proposta do municí‑
pio de Olivença para se tornar associado da UCCLA, 
decorreu, no dia 19 de fevereiro, o evento de intercâm‑
bio empresarial “De Olivença vê‑se o mar”.

A proximidade das relações existentes, a todos os 
níveis, e as referências históricas de Portugal que a 
cidade de Olivença ostenta em muitos dos seus mo‑
numentos, ruas e instituições públicas e privadas, são 
elementos que, com a adesão do município à UCCLA, 
reforçarão ainda mais a proximidade, incentivando os 

https://www.uccla.pt/uccla-virtual
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fluxos turísticos e criando condições para o intercâm‑
bio de Olivença com os países de língua oficial portu‑
guesa.

 Deslocação a Goa
No dia 6 de março, o presidente do Município de Pan‑
gim, Vithal D. Naik Chopdekar, recebeu o represen‑
tante da UCCLA João Laplaine Guimarães, com vista 
à abordagem de uma eventual adesão desta cidade, 
capital do Estado indiano de Goa, à nossa união, que 
o autarca ficou de analisar. Na ocasião, João Laplaine 
fez uma apresentação da organização, dos projetos já 
concretizados e dos que estão em curso.

No mesmo dia, o técnico da UCCLA foi ainda rece‑
bido pelo CEO e diretor executivo da Imagine Panaji 
Smart City Development Ltd, Swayan Chaudhuri, que 
fez uma apresentação das obras de desenvolvimento 
urbano projetadas e em curso, tendo‑se seguido uma 
visita aos projetos já concluídos.  

 Conferência “Desenvolvimento, Comunicar, 
Influenciar e Transformar”

A UCCLA acolheu, de 6 a 8 de março, um encontro de 
autarcas moçambicanos com o enfoque na procura 
de projetos de desenvolvimento e de melhoria na qua‑
lidade de vida dos seus munícipes. Com o tema “De‑
senvolvimento, Comunicar, Influenciar e Transformar” 
o encontro, organizado pela Casa de Moçambique, 
reuniu mais de uma dezena de responsáveis. O evento 
permitiu dar a conhecer os vários projetos e iniciativas 
existentes em cada uma das autarquias presentes, as‑
sim como possibilitou a troca de ideias e experiências.

 Entrega de galardão de mérito 
 a colaboradora da UCCLA

O Festival Internacional de Poesia y Arte Grito de Mu‑
jer 2019 e o Círculo de Escritores Moçambicanos na 
Diáspora atribuíram um Galardão de Mérito à colabo‑
radora da UCCLA Anabela Carvalho. 

O galardão foi entregue na Xuventude de Galicia, 
no dia 23 de março, por Delmar Maia Gonçalves, pre‑
sidente do Círculo de Escritores Moçambicanos na 
Diáspora. De acordo com Delmar Gonçalves este ga‑
lardão foi entregue como forma de valorizar todo o 
“trabalho de bastidores” realizado por Anabela Carva‑
lho, responsável pela área da comunicação da UCCLA.

 Colóquio sobre Gestão do Turismo  
para os Países de Língua Portuguesa

O “Colóquio sobre Gestão do Turismo, Convenções e 
Exposições para os Países de Língua Portuguesa” ‑ or‑
ganizado pelo Centro de Formação do Fórum de Ma‑
cau em colaboração com a Universidade da Cidade de 
Macau ‑ decorreu de 23 de abril a 6 de maio, em Ma‑



22

cau. Participaram 31 colaboradores, representantes 
dos oito países de língua portuguesa. Portugal marcou 
presença com técnicos da Assembleia da República, 
Turismo de Portugal e UCCLA ‑ representada pela téc‑
nica Raquel Carvalho.

A iniciativa teve como propósito contribuir para o 
fortalecimento de trocas de ideias e cooperação na 
área do turismo, auxiliando o desenvolvimento con‑
junto da China e dos países de língua portuguesa, as‑
sim como promover o intercâmbio de experiências na 
área e desenvolver potenciais oportunidades de coo‑
peração entre os países representados. 

 Encontro de Cooperação
No dia 29 de maio, no âmbito do Cluster da Coope‑
ração da Ilha de Moçambique ‑ Prorrogação da Fase 
II e identificação da Fase III ‑ decorreu um encontro 
de cooperação entre o Município de Lisboa, a UCCLA 
e o Município da Ilha de Moçambique para o alarga‑
mento do serviço generalista das bibliotecas públicas 
da Ilha de Moçambique em parceria solidária com as 
cidades membro.

 VII Bienal de Culturas Lusófonas
Decorreu, de 2 de maio a 1 de junho, a VII Bienal de 
Culturas Lusófonas, em Odivelas (Portugal), Capital 
da Lusofonia 2019, numa iniciativa que contou com 
a parceria da UCCLA. No arranque da iniciativa, dia 2 
de maio, o Secretário‑geral da UCCLA, Vítor Ramalho, 
marcou presença no Centro de Exposições de Odivelas.

 Apresentação do Relatório Mundial  
sobre Proteção Social 2017‑2019 

A Organização Internacional do Trabalho e o Ministé‑
rio do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social pro‑
cederam à apresentação do Relatório Mundial sobre 
Proteção Social 2017‑2019, no dia 6 de maio, no audi‑
tório da UCCLA. Esta iniciativa contou com o apoio da 
INATEL e da UCCLA.

 Encontro Mobilidade Académica na CPLP
O Secretariado Executivo da CPLP e a Comissão Temá‑
tica de Educação, Ensino Superior, Ciência e Tecnolo‑
gia dos Observadores Consultivos organizaram, no dia 
7 de maio, o III Encontro Mobilidade Académica na 
CPLP, no âmbito das comemorações do Dia da Língua 
Portuguesa e da Cultura na CPLP, com o tema “das as‑
pirações às concretizações”.

A UCCLA, enquanto observadora consultiva da 
CPLP e membro da Comissão Temática de Educação, 
Ensino Superior, Ciência e Tecnologia participou no 
referido encontro e na reunião preparatória do grupo 
de trabalho, que decorreu no dia 20 de março. 

O encontro reforçou o debate sobre a importância 
da mobilidade académica na CPLP, partilhou e siste‑
matizou boas práticas a remeter à reunião de Minis‑
tros da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior da CPLP.

 Comemorações do Dia da Europa 2019
Por ocasião do Dia da Europa 2019 ‑ celebrado a 9 de 
maio ‑ a UCCLA participou nas instalações da União 
Europeia em Bissau, com uma banca alusiva aos dois 
projetos em curso, financiados pela União Europeia: 
“Projeto de desenvolvimento de Energias Domésticas 
Sustentáveis na Cidade de Bissau”, em parceria com a 
Fundação GALP e a Câmara Municipal de Bissau e o 
“Projeto Biombo, Agir!” em parceria com o Governo 
Regional de Biombo e a Câmara Municipal de Oeiras. 

Este evento, “Feira de Projetos”, que decorreu nos dias 
9 e 10 de maio, tem assumido uma importância cada vez 
maior entre parceiros e convidados de instituições na‑
cionais e representações diplomáticas. A UCCLA esteve 
representada pelo técnico Manuel Ferreira de Almeida.

 Semana de África  
e dos Países de Língua Portuguesa

Decorreu de 13 a 17 de maio, a Semana de África e dos 
Países de Língua Portuguesa, na Universidade Nova de 
Lisboa, numa organização do Núcleo de Estudos Afri‑
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canos e Lusófonos. O Secretário‑geral da UCCLA, Vítor 
Ramalho, esteve presente na palestra do dia 14 de maio, 
subordinada ao tema “Década Internacional dos Afro‑
descentes e África We Want 2063”. O programa incluiu 
tertúlias, música, dança, moda e fotografia, poesia e 
literatura, arte, teatro, gastronomia, documentários e 
cinema, investigação, oficinas e networking.

 Projeto UCCLA é objeto de estudo
O Projeto Trienal de Combate ao VIH/SIDA desenvol‑
vido pela UCCLA, em parceria com o Conselho Mu‑
nicipal de Maputo e com o apoio da União Europeia, 
foi objeto de estudo em junho, na pós‑graduação de 
Desenvolvimento e Cooperação da Universidade Ca‑
tólica do Porto. Para além do conseguido de 2009 a 
2013, ao nível da implementação e sustentabilidade, 
foi o primeiro projeto de um governo local moçambi‑
cano cofinanciado em concurso pela União Europeia.

 Prémios Lusófonos da Criatividade
Os Prémios Lusófonos da Criatividade ‑ existem há 
6 anos ‑ são o mais antigo festival internacional de 
publicidade sediado em Portugal e o único, à escala 
mundial, dedicado em exclusivo aos países de língua 
oficial portuguesa. A entrega dos prémios do 3.º qua‑
drimestre de 2018/2019 decorreu no dia 24 de junho, 
no auditório da UCCLA.

Foi um dia com diversas conferências e oradores de 
renome, foram atribuídos diversos prémios a agências 
e produtoras do ano, lusófonas e não lusófonas.

 Parceria entre câmaras  
de Moçambique e a Câmara de Cuba

No dia 27 de junho, o Secretário‑geral da UCCLA, Vítor 
Ramalho, esteve presente numa reunião no Município 
de Cuba (Alentejo, Portugal) com os presidentes das câ‑
maras municipais de Moçambique do Dondo, Manhi‑
ça, Maganje da Costa e Moatize, para outorga de vários 
protocolos destes municípios com a Câmara de Cuba.

A reunião foi presidida pelo presidente da Câma‑
ra de Cuba, João Manuel Casaca Português, a que se 
associaram o presidente do Centro de Formação Pro‑
fissional de Cuba, o vice‑presidente da Confederação 
Empresarial da CPLP, o vice‑presidente da Câmara de 
Comércio Luso‑Moçambicana e o presidente da Casa 
de Moçambique, Enoque João, promotor do encontro.

Após a assinatura dos protocolos, a delegação 
acompanhada por vereadores e presidente da Câmara 
de Cuba visitou unidades empresariais do concelho.

Conferência “A mobilidade  
no Quadro da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa ‑ CPLP”
Decorreu no dia 4 de julho, na Sociedade de Geo‑

grafia, a conferência promovida pela Comissão de Mi‑
grações subordinada ao tema “A mobilidade no Qua‑
dro da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
‑ CPLP”. O Secretário‑geral da UCCLA, Vítor Ramalho, 
interveio no painel “Os Desígnios dos Povos e Países 
de Língua Oficial Portuguesa no Quadro da Globali‑
zação”.  

 Encontro com o ex‑Secretário da Comissão 
Económica da ONU para África 

Decorreu, no dia 11 de julho, um encontro entre o Se‑
cretário executivo da CPLP, Francisco Ribeiro Telles, e 
o ex‑Secretário executivo da Comissão Económica das 
Nações Unidas para África, Carlos Lopes, que contou 
com a presença de alguns embaixadores dos países de 
língua portuguesa, do Secretário‑geral da UCCLA, Ví‑
tor Ramalho, do vice‑presidente e Secretário‑geral da 
Confederação Empresarial da CPLP, respetivamente 
Jorge Firmino Rebocho Pais e José Medina Lobato, e 
um representante da OIT. O evento teve lugar na sede 
da CPLP.

 Projeto Participação na Escola  
– Portugal 
A UCCLA foi convidada pela Câmara Municipal de 

Cascais a desenvolver em 2019/2020 o projeto Par‑
ticipação na Escola, um projeto de continuidade no 
espaço da plataforma “Educar melhor em Cascais” e 
“Educação para a Cidadania Global” ‑ formação credi‑
tada de professores e inovação educativa.

O projeto Participação na Escola é uma construção 
coletiva de práticas e metodologias de defesa dos di‑
reitos de participação de crianças e jovens, potencian‑
do o seu envolvimento no contexto escolar e comuni‑
dade local, melhorando a qualidade da participação e 
a reflexão/ação cooperada para a cidadania e demo‑
cracia nas escolas do concelho de Cascais. 

O projeto desenvolveu as seguintes atividades prin‑
cipais: 
- Ação de formação “Educação para a Cidadania e 

Participação”, de 12 horas, de 17 a 19 de julho, no 
Centro de Interpretação Ambiental Pedra do Sal, 
para a inclusão dos processos participativos na vida 
escolar. A formação técnica profissional contou com 
a participação de 28 assistentes operacionais, fun‑
cionários municipais não docentes de escolas públi‑
cas do município de Cascais;

- Decorreram em setembro e outubro as sessões de 
“Participação e Cidadania”, oficinas “Participação” e 
plenários escolares ‑ que envolveram escolas do pré
‑escolar, 1.º, 2.º e 3.º ciclo do ensino básico;

- O “I Encontro de Assembleias de Escola do Conce‑
lho de Cascais”, realizado no dia 24 de outubro, onde 
as crianças e os jovens do concelho apresentaram 
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sugestões e propostas para as suas comunidades 
escolares, debatendo‑as com o executivo municipal 
em assembleia, numa ação que visou o alargamen‑
to e a qualidade da participação e democracia local, 
bem como o conhecimento do funcionamento dos 
órgãos de poder local.
No âmbito do projeto, decorreram as iniciativas 

“Dias Abertos ao Poder Local” em Cascais, “Semana 
Europeia da Democracia Local” e comemorações es‑
colares do “Dia Internacional para a Tolerância” duran‑
te os meses de outubro e novembro.

 Projeto Pipa, Cafifa, Papagaio de Papel  
– Moçambique e Portugal

Pipa, Cafifa, Papagaio de Papel é um projeto de inter‑
câmbio educativo que compartilha desafios e recursos 
entre escolas de países de língua oficial portuguesa, 
defende, comunica a existência pluricultural e a diver‑
sidade patrimonial e linguística que enriquece o mun‑
do; valoriza o conhecimento que as crianças trazem 
para a escola todos os dias; e desconstrói estereótipos, 
potenciando o pensamento crítico e criativo.

Amigos sem Fronteiras é um projeto de intercâmbio 
educativo e cultural entre escolas – crianças e profes‑
sores da Escola Primária Completa 25 de Junho da Ilha 
de Moçambique e da Escola Básica São João de Deus 
do Agrupamento de Escolas D. Filipa de Lencastre, em 
Lisboa, de 15 de setembro de 2019 a 15 de junho de 
2022. O projeto tem a parceria pedagógica da UCCLA 
desde julho no contexto do projeto Pipa, Cafifa, Papa‑
gaio de Papel.

 Cooperação e mobilidade académica 
com Rio de Janeiro

Tendo como propósito a cooperação e mobilida‑
de académica no âmbito do programa “Eramus+”, a 
UCCLA acolheu na sua residência de estagiários, em 
Belém, um aluno vindo da Universidade Federal Flu‑
minense, do Rio de Janeiro, Brasil, no período de 16 de 

setembro de 2019 a 16 de fevereiro de 2020. O aluno 
realizou um estágio, no período referido, no Instituto 
Politécnico de Lisboa.

 Colóquio “CPLP ‑ que presente e que futuro?”
O Colóquio “CPLP ‑ que presente e que futuro?”, 
promovido pela Comissão de Migrações da Socieda‑
de de Geografia, decorreu nos dias 23 e 24 de outu‑
bro, no Auditório Adriano Moreira da instituição. O 
Secretário‑geral da UCCLA, Vítor Ramalho, interveio 
na sessão de abertura do Colóquio “CPLP ‑ que pre‑
sente e que futuro?”, no dia 23 de outubro. 

Na sessão de abertura participaram igualmente o se‑
cretário executivo da CPLP, Francisco Ribeiro Telles, o 
presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, Luís 
Aires‑Barros, a presidente da Comissão de Migrações 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, Maria Beatriz 
Rocha‑Trindade e a diretora da Obra Católica Por‑
tuguesa de Migrações (OCPM), Eugénia Quaresma. 
Após a sessão de abertura, seguiram‑se dois painéis 
subordinados ao tema de “Experiência e itinerários da 
CPLP” e “O que pensa o cidadão comum do projeto 
CPLP?”. 

 Feira do Livro de Maputo 2019 
– Moçambique 
Decorreu no jardim Tunduro em Maputo, Moçambi‑
que, de 25 a 27 de outubro, mais uma edição da Feira 
do Livro de Maputo. Três dias dedicados a oficinas de 
livros, debates, promoção e venda de livros, dramati‑
zação de conto, palestras, música e sessões de autó‑
grafos.

A edição de 2019 foi dedicada à cidadania, saberes 
e cultura e teve Calane da Silva como o autor home‑
nageado desta edição. A UCCLA é uma das entidades 
parceiras desta importante ação pela promoção do 
livro, das literacias e da leitura organizada pelo Conse‑
lho Municipal de Maputo.
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 Comemorações dos 25 anos da Liáfrica e 44 anos 
da Independência de Angola 
A UCCLA foi o palco das comemorações dos 25 

anos da Liáfrica e da mesa redonda que assinalou a 
proximidade aos 44 anos da Independência de Angola 
(11 de novembro), no dia 4 de novembro. O hino de 
Angola abriu a sessão.

A sessão de abertura contou, como oradores, com 
Vítor Ramalho, Secretário‑geral da UCCLA, seguido 
da presidente da direção da Liáfrica e da Casa da Cul‑
tura Angolana Welwitschia, Eduarda Ferronha, e pelo 
cônsul geral de Angola em Lisboa, Narciso do Espírito 
Santo Júnior.

A mesa redonda contou com as intervenções de José 
Deodoro Faria Troufa Real (Catedrático da FA‑UTL e 
presidente da Fundação Troufa Real ‑ UKUMA), Albi‑
na Faria de Assis Pereira Africano (Consultora do Pre‑
sidente da República de Angola e Comissária Geral das 
Expos Internacionais) e Luandino Luís Alves de Car‑
valho (Adido Cultural da Embaixada da República de 
Angola em Portugal), com a moderação de Francisca 
Van Dunem (Ministra da Justiça de Portugal).

A sessão terminou com a intervenção de Onofre 
Martins dos Santos, juiz conselheiro jubilado do Tri‑
bunal Constitucional de Angola e presidente da Mesa 
da Assembleia Geral da Casa da Cultura Angolana 
Welwitschia.

 Os “Municípios  
como peças chave de desenvolvimento” 

Representantes de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné
‑Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Prínci‑
pe participaram, nos dias 12 e 13 de novembro, no 
‘Foro da Cooperación Municipalista da Lusofonía: os 
municipios, pezas clave do desenvolvimento’ (Fórum 
da Cooperação Municipalista da Lusofonia: os muni‑
cípios, peças chave do desenvolvimento), em Santia‑
go de Compostela, organizado pelo Fondo Galego de 
Cooperación e Solidariedade.

O Secretário‑geral da UCCLA, Vítor Ramalho, inter‑
veio na sessão de abertura, com o tema “Os municí‑
pios, Peças Chave do Desenvolvimento”, onde pro‑
curou valorizar o objetivo 11 dos 17 ODS que têm a 
ver com as cidades. No dia 13 de novembro, a UCCLA 
esteve representada pelo técnico José Bastos numa in‑
tervenção dedicada ao tema “Trabalhando pelo ODS 
17: Alianças entre o municipalismo da comunidade 
lusófona”. 

 Apoio à candidatura de Fernando Medina  
à UCLG

A UCCLA apoiou publicamente a candidatura de Fer‑
nando Medina, presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, à UCLG, cuja eleição teve lugar na África do 
Sul, no dia 15 de novembro.

A candidatura à UCLG é apresentada por autarquias 
homólogas do continente europeu, africano e ame‑
ricano (América do Sul). O vencedor das eleições foi 
Mohamed Boudra, de Marrocos.

 Lançamento do livro “O devir da lusofonia”  
de Isabelle Oliveira

A convite do Instituto do Mundo Lusófono ‑ presidi‑
do por Isabelle Oliveira ‑ o Secretário‑geral da UCCLA, 
Vítor Ramalho, participou, dia 18 de novembro, na As‑
sociação de Futebol do Porto, na cidade do Porto, ao 
lançamento do livro de Isabelle de Oliveira “O devir da 
lusofonia”.

Vítor Ramalho, na sua intervenção, destacou a im‑
portância da Língua Portuguesa, que é a língua na‑
cional em alguns países de língua oficial portuguesa, 
como Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Brasil e, na‑
turalmente, Portugal, para além de ser a língua oficial 
nos demais países de língua oficial portuguesa. 

 Congresso Internacional de Cidades Inteligentes
Decorreu, de 19 a 21 de novembro, o SCEWC de 2019 
‑ Congresso Internacional de Cidades Inteligentes de 
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2019, na Gran Via Venue, em Barcelona. A UCCLA, 
parceira desta edição, esteve representada pelos téc‑
nicos, Catarina Amaro da Costa, João Laplaine Guima‑
rães e Raquel Carvalho.

O congresso pretendeu ser o ponto de encontro 
para estimular a prática de ações dinâmicas que viabi‑
lizem um futuro sustentável e inclusivo. As temáticas 
em debate foram: Transformação Digital, Ambiente 
Urbano, Mobilidade, Políticas Públicas e Finanças e 
Cidades Inclusivas e Partilhadas. Sendo que em todas 
elas se encontram espelhadas nos ODS.

 Empreendedorismo feminino 
vence Prémio Internacional Harambee 
“Comunicar África” 2019

O auditório da UCCLA foi o local escolhido para a 
entrega do Prémio Internacional Harambee “Comu‑
nicar África” 2019, dia 27 de novembro, num evento 
apresentado por Vasco Palmeirim. O evento contou 
com a atuação ao vivo do cantor santomense Tonecas 
Prazeres.

O vencedor do prémio Harambee na categoria de 
documentário/reportagem foi Isabel Silva Costa com 
a reportagem “Jóias do Princípe” da RTP ÁFRICA, um 
trabalho que dá a conhecer iniciativas de mulheres 
empreendedoras na ilha do Príncipe. Em segundo 
lugar nesta categoria, ficou a reportagem italiana “La 
loro Africa” de Marco Clementi e Enzo Nucci para a 
RAI‑TG1. 

O vencedor do prémio Harambee na categoria de 
videoclip, para estudantes até aos 25 anos, foi para o 
italiano Davide Salvucci, com “Buta, the jewel of Afri‑
ca” onde descreve o massacre ocorrido em Buta, no 
Burundi. 

A cerimónia foi apresentada por Vasco Palmeirim e 
o programa contou com as intervenções de Cátia Sá 
Guerreiro, responsável de Harambee África Portugal, 

e Paulo Miguel Martins, representante do júri. O júri 
internacional foi constituído por Mário Augusto (pre‑
sidente), Diego Contreras, Fabrizio Colombo, Gerard 
Dastugue, Jorge Paixão da Costa, Manuel José Da‑
másio, Paulo Miguel Martins, Sani Magori, Stephen 
Ogongo, Teresa Félix António.

 Encontro Lusófono “Tanto Mar… Uma só Língua” 
Decorreu, nos dias 29 e 30 de novembro, o I Encontro 
Lusófono “Tanto Mar… Uma só Língua”, que teve lugar 
no Centro de Estudos de História do Atlântico, Fun‑
chal, Madeira, Portugal. A iniciativa, promovida pela 
Associação Contigo Teatro em parceria com a FEM ‑ 
Associação Presença Feminina, teve São Tomé e Prín‑
cipe em destaque. A UCCLA marcou presença com o 
coordenador cultural, Rui Lourido, em representação 
de Vítor Ramalho, Secretário‑geral da UCCLA.

Do programa constavam conferências, exposições, 
peças de teatro, recitais, oficinas de dança e música 
tradicional. A sessão de abertura contou com a parti‑
cipação do Secretário Regional da Educação, Ciência 
e Tecnologia, Jorge Carvalho, da presidente da Asso‑
ciação Contigo Teatro, Maria José Assunção, e de Rui 
Lourido, da UCCLA. Seguiram‑se os painéis “Muitos 
povos, uma só raça” e “Da tragédia do Marquês de 
Mântua e do Imperador Carloto Magno ao Tchiloli”.

 Almoço de Natal na UCCLA
A 20 de dezembro a UCCLA realizou, na sua sede, um 
almoço de Natal para o qual foram convidados todos 
os colaboradores, assim como colegas que partilham 
o edifício, da Casa da América Latina. Algumas indivi‑
dualidades foram convidadas, a fim de assinalar a pro‑
ximidade do Natal e estimular assim a aproximação da 
UCCLA com a comunidade envolvente.
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2.2
Pilar da Cooperação

 Projeto Quero Ler  
– Cabo Verde

Quero Ler, um projeto UCCLA e Câmara Municipal da 
Ribeira Grande de Santiago, com o apoio da Coope‑
ração Portuguesa. Envolve a rede educativa e cultural 
local, Biblioteca Municipal Pedro Silva, comunidade 
envolvente e entidades governativas do setor. Tem o 
objetivo de desenvolver a linguagem, as literacias, o 
livro e a leitura, pela ação participada, educativa e cul‑
tural local em 2019/2020. 

Principais ações e resultados:
•	Oficinas “Avaliação e Planeamento Participativo”: 

ação desenvolvida no contexto dos processos parti‑
cipativos, desde o dia 4 de janeiro, em continuidade, 
para um funcionamento pleno, plural e participado 
da biblioteca local;

•	Oficina “Bibliotecas”: de 7 a 18 de janeiro, na Bi‑
blioteca Municipal Pedro Silva. A oficina permitiu 
alcançar, de forma participativa, os seguintes servi‑
ços e produtos: organização geral do espaço; equi‑
pamentos e acervo; documentação e organização 
estruturante dos serviços; plano de atividades con‑

ceptualizado ‑ com a participação de professores, 
educadores de infância, coordenação pedagógica, 
técnicos bibliotecários e municipais, representantes 
da comunidade e animadores;

•	Oficina “Pintar Cidade Velha”: no dia 16 de janeiro, 
na Cidade Velha, com o ensino básico, no contexto 
das comemorações do mês do município;

•	Atividades de animação do livro e da leitura, na 
Biblioteca Municipal Pedro Silva, com crianças, to‑
das as quartas‑feiras do mês, desde fevereiro de 2019 
‑ envolve as ações “Inventamos a Roda” e “Edições 
Exatamente Hoje” ‑ livros únicos, produções cultu‑
rais inteiramente inventadas, escritas e ilustradas 
por crianças ‑ a primeira edição foi lançada a 20 de 
fevereiro intitulada “A Galinha que foi à Lua”;

•	Oficina pedagógica “Brincar a Ler, Aprender”: de 
21 a 25 de fevereiro, num périplo pelas escolas do 
ensino pré‑escolar e básico de João Varela, Lém Dias, 
Cidade Velha, Chã Gonçalves, Gouveia, Porto Mos‑
quito, Pico Leão, Santana e Salineiro, para imple‑
mentar ações quotidianas de promoção do livro e 
da leitura, na ação de formação prévia, em exercício, 
aos baús de leitura 2019/2020 ‑ envolveu as práticas 
“Inventamos a Roda” ‑ rodas de leitura e “Edições 
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Exatamente Hoje” ‑ oficinas livro, de 20 a 25 de feve‑
reiro;

•	Fórum “Que Biblioteca Queremos?”: um encontro 
na Biblioteca Municipal Pedro Silva com a popula‑
ção de São Martinho Grande, no dia 23 de fevereiro, 
para debate da ação da biblioteca ‑ dinamização, 
serviços, comunicação, públicos, espaço, acervo, 
gestão e atividades ‑ a qualidade da participação 
permitiu que, por sugestão dos participantes, fosse 
criado nesse dia o “Clube dos Amigos da Biblioteca 
Pedro Silva” ‑ um grupo aberto de debate e apoio à 
gestão do espaço, serviços e atividades.

 Projeto Educação Pré‑Escolar  
– Cabo Verde

Decorreu, em paralelo com a rede municipal de edu‑
cação pré‑escolar, a Oficina pedagógica “Educação 
Pré‑Escolar”, resultado da colaboração da UCCLA com 
o Município da Ribeira Grande de Santiago no âmbito 
do projeto Educação Pré‑Escolar. De 7 a 17 de janei‑
ro, em São Martinho Grande e Cidade Velha, foram 
explorados os temas: as histórias no desenvolvimento 
infantil; animação diária de rodas de leitura; metodo‑
logia de trabalho por projeto e aprendizagens signifi‑
cativas; e organização do plano semanal no jardim‑de
‑infância.

Esta ação foi implementada com o objetivo de me‑
lhorar o contexto educativo e motivar para a impor‑
tância da leitura coletiva regular, com alegria e carinho 
‑ que permite interagir, brincar, desenvolver a lingua‑
gem, o pensamento crítico, a curiosidade e imagina‑
ção, a cognição e as relações afetivas. Incluiu a oficina 
“Estória, Estória… Do Tambor a Blimundo”, de Celina 
Pereira.

 Dinamização de Bibliotecas Escolares  
– Cabo Verde

A UCCLA foi convidada pela Embaixada de Portugal 
a desenvolver a oficina pedagógica “Dinamização de 

Bibliotecas Escolares”, nos dias 27 e 28 de fevereiro, na 
Biblioteca Escolar de Praia Baixo, concelho de São Do‑
mingos, com a participação de professores bibliotecá‑
rios e técnicos das unidades piloto da Rede de Biblio‑
tecas Escolares de Cabo Verde ‑ nove concelhos da ilha 
de Santiago, Direção Nacional da Educação, Biblioteca 
Nacional e Rádio Educativa. A ação de formação teve 
como objetivo dinamizar, pela leitura e escrita, a ação 
lúdica das bibliotecas.

Esta ação de colaboração pedagógica foi desenvol‑
vida no espaço do projeto Dinamização de Bibliotecas 
Escolares e Plano Nacional de Leitura 2027, desenvol‑
vidos pelo Ministério da Educação, Ministério da Cul‑
tura e Industrias Criativas de Cabo Verde e Camões 
‑ Instituto da Cooperação e da Língua, I.P..

 Coordenação no apoio às vítimas de 
Moçambique ‑ UCCLA Abraça Moçambique

A união faz a força! Este foi o objetivo da Embaixada de 
Moçambique em Lisboa, Câmara Municipal de Lisboa 
e UCCLA no âmbito do apoio às famílias vítimas do 
ciclone Idai – que assolou várias regiões de Moçambi‑
que desde o dia 14 de março, em particular a região da 
Beira. Decorreu uma conferência de imprensa, dia 21 
de março, para apresentação das linhas estratégicas de 
apoio às populações moçambicanas.

Esta campanha de solidariedade prolongar‑se‑á du‑
rante o tempo que for necessário, com uma monito‑
rização diária, quer com as autoridades portuguesas, 
quer com as autoridades moçambicanas.

De referir que a UCCLA esteve presente na reunião, 
do dia 8 de abril, na CPLP com organizações que estão 
a trabalhar no apoio às populações, assim como tem 
estado presente nas reuniões que o governo portu‑
guês tem promovido através dos Secretários de Esta‑
do da Cooperação e das Comunidades.

No seguimento do apoio que a UCCLA tem vindo 
a dar às populações de Moçambique, seguiu por via 
marítima ‑ pela empresa de logística Arnaud ‑ um 
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contentor (localizado no Quartel do Regimento de 
Sapadores Bombeiros de Lisboa, em Marvila) no com 
os produtos indicados por Moçambique e entregues 
pelas cidades associadas da UCCLA, acondicionado e 
fechado no dia 11 de abril.

O momento foi acompanhado pelo vereador com 
o Pelouro da Proteção Civil e Regimento Sapadores 
Bombeiros (RSB) da Câmara Municipal de Lisboa, 
Carlos Manuel Castro, pelo Ministro Conselheiro na 
Embaixada da República de Moçambique em Portu‑
gal, Ananias Sigraúpe, pelo Tenente‑Coronel do RSB, 
Tiago Lopes, e pelo técnico da UCCLA, João Laplaine 
Guimarães.

 Projeto Ler, Escrever  
– Moçambique 

Ler, Escrever é um projeto de intervenção social de 
estudantes da Faculdade de Ciências Sociais e Huma‑
nas da UniLúrio, com a parceria da UCCLA, no âmbito 
das estratégias pedagógicas implementadas na Ilha de 
Moçambique para a iniciação à leitura e escrita, desen‑
volvidas a partir da utilidade e prazer de comunicação 
em língua portuguesa, da valorização contemporânea 
do património cultural e ambiental local/currículo lo‑
cal e do desenvolvimento de metodologias e materiais 
pedagógicos adaptados para a melhoria da qualidade 
da educação/iniciação à leitura e escrita.

O projeto intervém diretamente com alunos da 6.ª e 
7.ª classe da EPC 16 de junho e suas famílias, de agosto 
a outubro. Decorreu, com a participação da UCCLA, 
um encontro com a comunidade escolar no dia 11 de 
setembro.

 2.ª e 3.ª Fase do Cluster da Cooperação 
Portuguesa da Ilha de Moçambique  
– Moçambique 

A 2.ª fase do Cluster da Cooperação Portuguesa da 
Ilha de Moçambique (2015‑2018)  financiada pelo Ca‑
mões I.P. com intervenção ao nível do Apoio aos Ór‑

gãos Municipais (1), Urbanismo (Eixo 2), Salubridade 
Ambiental (Eixo 3), Educação (Eixo 4) e Promoção do 
Turismo (Eixo 5) ‑ foi prorrogada em 2019. A interven‑
ção do Cluster foi desenvolvida ao abrigo de um Me‑
morando entre o Camões, o MINCULT, o MCTESTP 
e o MGCAS da República de Moçambique, mediante 
um programa integrado e alinhado com as prioridades 
definidas na Estratégia Nacional de Desenvolvimento 
(2015‑2025), no Plano Quinquenal 2015‑2019 do Go‑
verno de Moçambique e no Plano de Desenvolvimen‑
to Integrado da Ilha de Moçambique.

Ainda em 2019, foi delineada uma 3.ª fase de colabo‑
ração, que se estenderá até ao final de 2021, e firmado 
um protocolo tripartido, de regulação da execução, 
entre o Camões, a UCCLA e o Conselho Municipal da 
Ilha de Moçambique. Esta iniciativa, em 2020 e 2021, 
será centrada nos eixos Promoção do Turismo, Urba‑
nismo e Salubridade Ambiental.

Principais atividades desenvolvidas na fase de pror‑
rogação: 

 Eixo 1 ‑ Apoio aos Órgãos Municipais 
•	Revalidação do alojamento e manutenção do site 

para o ano de 2020, na lógica de assegurar a conti‑
nuidade;

•	Fornecimento de nove pacotes de consumíveis de 
escritórios (um para cada vereação, gabinete do pre‑
sidente, secretaria geral e serviços urbanos);

•	Disponibilização de bibliografia diversa, nomeada‑
mente dicionários e gramáticas em língua portugue‑
sa.

 Eixo 2 ‑ Urbanismo 
•	Reunião com o presidente da Ilha, Gulamo Mamu‑

do, e o vereador do Urbanismo, Agostinho José, para 
analisar os detalhes da missão e mobilização de 
funcionários municipais, nomeadamente nos se‑
tores de Cadastro, Obras e Finanças;

•	Reunião com Secretários de Bairro da Zona Insular 
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tendo como objetivo uma melhor participação 
interventiva na gestão urbana de cada bairro, 
enquanto unidade administrativa e o papel que 
desempenham no território municipal. Discussão 
de competências a atribuir ao secretário‑de‑bairro e 
criação de tabela de honorários para os secretários
‑de‑bairro e Régulo para harmonização municipal 
dos respetivos valores;

•	Formação de levantamento métrico do edificado 
nos bairros de Macuti. Foram levantadas cerca de 
1000 casas nos bairros informais de Macuti;

•	Levantamento da Ilha de Goa, do farol e respetivas 
instalações, no âmbito da construção do Cadastro 
Municipal;

•	Executado o tratamento de dados métricos (cál‑
culo de áreas) e descritivos (Nome, BI, NUIT, etc.) 
e inscrição em tabela digital organizada para cons‑
trução de arquivo. Dada a classificação da Ilha de 
Moçambique como Património Mundial e para uma 
melhor gestão urbana do património, no levanta‑
mento foram recolhidos dados referentes à materia‑
lidade do edificado, condições sanitárias e estado de 
conservação, entre outros;

•	Execução de mapa vetorial do edificado a partir 
dos levantamentos métrico, fotográfico e de coor‑
denadas por GPS;

•	Distribuição do arquivo digital pelas instituições 
que tutelam o território municipal, GACIM e GDIM, 
com o objetivo de harmonizar a tramitação proces‑
sual entre instituições através da unificação do ar‑
quivo, o que permite que para a mesma casa exista 
apenas um só número de polícia para todas as insti‑
tuições; 

•	Levantamento e análise das dificuldades existen‑
tes na relação interna entre serviços no que diz 
respeito ao cadastro e cobrança de taxas ‑ neste 
sentido foram feitas visitas técnicas aos vários se‑
tores, reconhecendo‑se que é premente introduzir 
melhorias na articulação entre os setores de obras, 

cadastro e contabilidade e sistematizar a cobrança 
de taxas para uma melhor sustentabilidade econó‑
mica do município;

•	Ainda no âmbito de cobrança de taxas de IPRA 
procedeu‑se à troca de experiência com o Con‑
selho Municipal de Maputo. Foram em missão 
técnica ao município da Ilha de Moçambique dois 
técnicos de Câmara Municipal de Maputo (Cadas‑
tro e Contabilidade) e três técnicos do Conselho 
Administrativo da Ilha de Moçambique à cidade de 
Maputo (Cadastro e Contabilidade);

•	Constituição da Comissão Autárquica de Avalia‑
ção de Prédios Urbanos, com o intuito de atribuir 
os fatores legais de cálculo do valor patrimonial 
do edificado e, a partir deste, o cálculo do valor do 
IPRA no cumprimento da legislação moçambicana 
em vigor;

•	Fornecimento de equipamento e “Formação
‑Produção” em AutoCad e Excell a diversos funcio‑
nários dos setores do urbanismo e contabilidade.

 Eixo 3 ‑ Salubridade Ambiental 
•	Reunião preparatória de programação em Lisboa, 

na UCCLA e Instituto Superior Técnico, com o novo 
presidente do Conselho Municipal por ocasião da 
sua presença na Assembleia Geral da UCCLA, em 27 
de maio de 2019;

•	Missão conjunta Instituto Superior Técnico e Câma‑
ra Municipal de Lisboa, no total de 3 técnicos, no 
período de 27 de setembro a 12 de outubro de 2019, 
com encontros, acompanhamento das tarefas e 
realização de um seminário sobre a gestão e o tra‑
tamento dos resíduos sólidos urbanos e a visão, a 
prazo, para a Ilha de Moçambique;

•	Intervenções e disponibilizações:
Meios rolantes:
	Intervenções em chassis de dois atrelados;
	Intervenções nas superfícies de carga e taipais de 

três atrelados;
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	Pintura de atrelados;
	Intervenções em tratores: setor reparação da 

bomba de embraiagem, MF substituição da em‑
braiagem e “Chi” por substituição do disco e em‑
braiagem e reparação dos pesos frontais;

	Intervenção de manutenção em motociclo de 
fiscalização afeto à limpeza urbana.

Meios diversos
	Fornecidas 50 vassouras industriais e 1.100 vas‑

souras tradicionais;
	Fornecidas 40 fardas completas para as equipas 

responsáveis pela recolha de resíduos;
	Fornecidos 140 coletes para equipas de varredu‑

ra;
	Fornecido material para recolha de resíduos (pás, 

forquilhas, ancinhos, picaretas, catanas, entre ou‑
tros);

	Fornecido material de proteção para recolha de 
resíduos (luvas PVC, luvas cabedal, máscaras, en‑
tre outros).

Papeleiras:
	Reparação de todas as papeleiras danificadas;
	Construídas 50 papeleiras ‑ novo modelo com 

maior capacidade;
	Construídas 20 papeleiras ‑ modelo já utilizado.

Material Informático  
(Vereação de Gestão Ambiental  
e Mudanças Climáticas)
	Computador portátil;
	Impressora multifunções;
	Modem Internet.

 Eixo 4 ‑ Educação 
•	“Biblioteca Orera, as pessoas fazem a biblioteca da 

Ilha de Moçambique”, a pedido do Camões ‑ Insti‑
tuto da Cooperação e da Língua I.P., uma nova ação 
no setor das bibliotecas generalistas na parte insular 
do distrito da Ilha de Moçambique, no último se‑
mestre de 2019;

•	Aproveitando a abertura de duas bibliotecas pú‑
blicas na Ilha de Moçambique ‑ desafio alcançado 
em 2017 ‑ foi realizado o levantamento e identifi‑
cação do seu Plano de Intervenção, num intenso 
programa de investigação focus group, que envolveu 
todo o tecido social da Ilha ‑ mulheres, crianças e 
jovens, pescadores e praticantes de ofícios locais, 
secretários de bairro e responsáveis políticos, líderes 
comunitários e religiosos, setor cultural, educativo e 
turístico local, ensino superior, entre outros;

•	Previamente decorreu a identificação da ação pelo 
grupo de gestão local, stake holders e parceiros;

•	Campanha de dinamização de processos partici‑
pativos “As pessoas fazem a biblioteca na Ilha de 
Moçambique” ‑ https://aspessoasfazemabiblioteca‑
nailhademocambique.photo.blog/, que decorreu de 
3 a 12 de setembro;

•	O Conselho Autárquico da cidade da Ilha de Mo‑
çambique aprovou por unanimidade na Resolução 
n.º 1/CACIM/2019 de 12 de setembro a continua‑
ção da execução do projeto e do apoio da UCCLA 
e Municípios de Maputo e Lisboa ao Plano de In‑
tervenção, otimizando recursos, reforçando o inter‑
câmbio, a solidariedade e a cooperação entre cida‑
des membro e bibliotecas locais;

•	A Câmara Municipal de Lisboa apoiou a ação do 
cluster com a oferta de 266 livros: 142 de literatura 
infantojuvenil e 124 de ficção para adulto e colabo‑
rou, ainda, ao nível da visão estratégica municipal 
para o desenvolvimento do setor cultural;

•	Apresentação da peça “Biblioteca Orera”, pelo grupo 
de Teatro da Escola Secundária da Ilha de Moçambique, 
no dia 16 de setembro, dia da sessão pública de debate 
dos resultados da intervenção com a população;

•	As bibliotecas continuaram a implementar, ao longo 
do ano, ações criativas com a programação cultural 
de “Rodas de Leitura”, “Ateliers Livro”, “Biblioteca 
Saiu à Rua” e “Poka Pokani” ‑ a frequência das ações 
duplicou devido à afluência de crianças;

https://aspessoasfazemabibliotecanailhademocambique.photo.blog/
https://aspessoasfazemabibliotecanailhademocambique.photo.blog/


32

•	Instalação de internet nas bibliotecas, aquisição 
de material de manutenção e limpeza e imple‑
mentação do empréstimo de literatura.

 Eixo 5 ‑ Promoção do Turismo 
•	Missão UCCLA, de 27 de setembro a 12 de outubro 

de 2019;
•	Missão da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do 

Estoril, constituída por dois professores, de 10 a 17 
de novembro de 2019 na Ilha;
Ambas as missões incidiram sobre a visão, o fun‑

cionamento e sustentação do Posto de Turismo, 
incluindo a elaboração da proposta de atualização/re‑
visão do Regulamento, o envolvimento da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas, da Universidade Lúrio, 
no reforço de capacidades orientada para quadros e 
alunos da Faculdade e elementos do Conselho Muni‑
cipal, melhoria de conteúdos do site, identificação e 
previsão de necessidades.

•	Intervenção e disponibilizações:
	Repintura do teto do Posto de Turismo;
	Envernizamento da madeira onde assenta um 

mapa mural da Ilha de Moçambique no Posto de 
Turismo;

	Conclusão do mapa mural/parede;
	Fornecimento de 30 polos para funcionários;
	Produzidos artigos promocionais em pau‑preto;
	Fornecimento de capulanas para substituição 

das existentes;
	Fornecimento de artigos promocionais (t‑shirts, 

canecas, chaveiros, bonés, autocolantes, entre 
outros);

	Fornecimento de telemóvel e plasma para pro‑
dução de vídeos promocionais;

	Fornecimento de mapas e roteiros turísticos da 
Ilha, que haviam sido produzidos em Lisboa.

 Projeto de Desenvolvimento de Energias 
Domésticas Sustentáveis na cidade de Bissau  
– Guiné‑Bissau 

Iniciativa desenvolvida no âmbito do Pacto dos Au‑
tarcas para a África Subsaariana ‑ fase II, sendo Bissau 
uma das cidades piloto com experiências no domínio 
do ambiente versus energias alternativas.1

Projeto com a duração de 24 meses e término pre‑
visto para o final de março de 2020, é financiado pela 
União Europeia e pela Fundação GALP, estando a sua 
execução a cargo da UCCLA, entidade coordenadora, 
em parceria com a Fundação GALP e a Câmara Muni‑
cipal de Bissau.

Ao longo do projeto foram disponibilizados 24.200 
pacotes de gás butano (um fogão acoplável, uma car‑
ga e uma botija de 6 kg) pelos agregados familiares 
de Bissau e contou, maioritariamente, com o envol‑
vimento local dos Ministérios, da empresa Petromar, 
do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa da Guiné
‑Bissau, das organizações da sociedade civil ‑ Associa‑
ção Nacional para o Desenvolvimento Local Urbano, 

1	 Consultar Relatório de Atividades e Contas de 2018 para 
consulta de: objetivo, público‑alvo, beneficiários finais, prin‑
cipais atividades previstas e resultados esperados.
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Comité Nacional de Voluntários e Rede Nacional das 
Associações Juvenis, das rádios Jovem e Sol Mansi, 
músico Binhan (produtor de uma música específica 
para o projeto), grupo Netos do Bandim e os artistas 
‑ desenhadores Fernando e Manuel Júlio.

A ação, coroada de enorme adesão, afirma‑se positi‑
vamente em Bissau e para a qual contribuíram as cam‑
panhas de divulgação nas rádios, jornais e televisão, a 
utilização de uma vasta rede de outdoors espalhados 
por toda a cidade, os espetáculos de animação e as 
iniciativas de sensibilização, de proximidade e com 
recurso a viatura adaptada (gentilmente cedida pela 
CML), nos bairros e locais populares da cidade, supor‑
tadas num vasto conjunto de materiais informativos 
e de visibilidade acrescida, distribuídos à população, 
de que se destaca um livrinho, sob a forma de história, 
dirigido à camada mais jovem.

 Projeto Biombo, Agir! ‑ Agir em parceria para o 
desenvolvimento da Região de Biombo   
– Guiné‑Bissau

Projeto iniciado em abril de 20182, com a duração de 
30 meses, tem como entidade coordenadora o Go‑
verno Civil da Região de Biombo e como parceiros a 
Câmara Municipal de Oeiras e a UrbÁfrica, figurando 
a UCCLA e o Instituto Superior Técnico como associa‑
dos. Com um montante de 374.058,00€ é financiado 
em 90% pela União Europeia ‑ ao abrigo do programa/
lote “Reforço da governação local e prestação de ser‑
viços às populações (Autoridades Locais)” ‑ e em 10% 
pela UrbÁfrica.

Em 2019 de destacar as seguintes iniciativas princi‑
pais:
•	Reforço de capacidades, baseado num diagnósti‑

2	 Consultar Relatório de Atividades e Contas de 2018 para 
consulta de: objetivo, público‑alvo, beneficiários finais, prin‑
cipais atividades previstas e resultados esperados. 

co abrangente realizado, do Governo Regional de 
Biombo, seus dirigentes e quadros, envolvendo a 
participação de outras organizações;

•	Definição, conceção e apresentação do Plano de De‑
senvolvimento da Região de Biombo;

•	Melhoria do abastecimento de energia (igualmente 
internet) nas instalações do Governo Regional, pela 
utilização de painéis solares;

•	Consolidação da constituição das redes e da plata‑
forma das organizações da sociedade civil da Região, 
congregando os três setores existentes;

•	Conclusão da realização de três instalações setoriais, 
destinadas a usufruto e apoio às iniciativas das orga‑

Bissau

Bissau
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nizações da sociedade civil, incluindo a dotação de 
meios;

•	Apoio ao funcionamento das estruturas organizati‑
vas constituídas mediante o reforço inicial de com‑
petências;

•	Definição, em conjunto com a rádio Sol Mansi, do 
programa para o fortalecimento de capacidades a 
duas rádios da Região de Biombo.

 Projeto Promover a Apicultura Inclusiva  
no Leste da Guiné‑Bissau  
– Guiné‑Bissau

Projeto aprovado, com contrato de convenção sob 
referência CSO‑LA/2017/390‑706, da União Europeia 
‑ ao abrigo do “Programa de Apoio às Organizações 
da Sociedade Civil e Autoridades Locais e promoção 
dos Direitos Humanos na Guiné‑Bissau” lote 2 ‑ sendo 
igualmente cofinanciado pelo Camões ‑ Instituto da 
Cooperação e da Língua I.P., com a previsão de 48 me‑
ses de execução, nas regiões de Bafatá (Bafatá e Bam‑
badinca) e Gabu (Gabu e Pitche).3 

Sob coordenação da Associação de Apicultores do 
Leste (entidade constituída ao abrigo de um projeto 
UCCLA, financiado pela União Europeia, entre 2010 e 
2013), conta com a parceria da UrbÁfrica e do Comité 
Nacional de Voluntários da Guiné‑Bissau. A UCCLA 
figura na qualidade de entidade associada, juntamen‑
te com as Administrações Setoriais de Bafatá, Bam‑
badinca, Gabu e Pitche e as Delegações Regionais de 
Agricultura. A Federação Nacional dos Apicultores de 
Portugal, FNAP, reforça a assessoria técnica e o inter‑
câmbio pluridisciplinar.

O projeto arrancou a 16 de setembro de 2019, com 
as atividades preparatórias:

3	 Consultar Relatório de Atividades e Contas de 2018 para 
consulta de: objetivo, público‑alvo, beneficiários finais, prin‑
cipais atividades previstas e resultados esperados.

•	Constituição da equipa local, das bases e procedimen‑
tos de funcionamento internos e no seio da parceria;

•	Definição dos moldes de assistência técnica e ativa‑
ção da interligação com a Federação Nacional dos 
Apicultores de Portugal;

•	Encontros locais com as autoridades regionais e se‑
toriais;

•	Inquéritos aos agrupamentos de apicultores nos 
quatro setores diretamente envolvidos;

•	Inventário de existências e priorização de necessidades;
•	Recuperação de instalações (sede da associação, ar‑

mazém e unidade de transformação) e meios;
•	Aquisições diversas de suporte administrativo e de 

funcionamento das atividades, incluindo a concre‑
tização da doação (exportação) de uma viatura fur‑
gão, de apoio à atividade, cedida pela CML.

 Projeto Agir e Sentir Mulher,  
informar para uma cidadania plena  
– Portugal e São Tomé e Príncipe

O projeto Agir e Sentir Mulher, informar para uma ci‑
dadania plena é promovido pela Mén Non ‑ Associa‑
ção das Mulheres de São Tomé e Príncipe em Portu‑
gal, em parceria com a UCCLA, Plataforma Portuguesa 
para os Direitos das Mulheres e Plataforma Cafuka ‑ 
Associação de artistas plásticos naturais de São Tomé 
e Príncipe. 

O projeto, aprovado pela Comissão para a Cidadania 
e Igualdade de Género, tem como principais objetivos:
•	Contribuir para reforçar e aumentar a participação 

cívica e política das mulheres de São Tomé e Prín‑
cipe em Portugal e de outras mulheres imigrantes, 
nomeadamente através da promoção e da partici‑
pação de associações de mulheres;

•	Reforçar o conhecimento das mulheres de São Tomé 
e Príncipe bem como de outras mulheres imigrantes 
sobre direitos humanos das mulheres;

•	Contribuir para o aumento da consciência dos ho‑
mens (imigrantes) para a importância de os homens 
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se posicionarem na defesa dos direitos humanos das 
mulheres e da igualdade de género;

•	Continuar a aumentar a capacidade de influência da 
Mén Non em particular junto das mulheres imigran‑
tes e das mulheres de São Tomé e Príncipe.
Numa ação de sensibilização da Mén Non, em par‑

ceria com a UCCLA, decorreu no dia 19 de outubro, o 
II Workshop subordinado ao tema “Empreendedoris‑
mo feminino”, na UCCLA.

Este evento teve como objetivos contribuir para a 
capacitação das mulheres imigrantes e para a concre‑
tização de trajetórias migratórias inclusivas e promo‑
toras de uma cidadania plena; e disseminar informa‑
ção sobre lideranças femininas e empreendedorismo. 
O dia foi também uma ocasião para divulgar a arte e a 
cultura de São Tomé e Príncipe com um mercado de 
arte, artesanato, experiências e gastronomia.

 Projeto Rede Temática de Cidades UCCLA  
– Cabo Verde

O VIII Encontro Técnico da Rede Temática Proteção Ci‑
vil de Cidades UCCLA, decorreu de 13 a 15 de novem‑
bro, na cidade da Praia, Ilha de Santiago, e de 18 a 20 de 
novembro, no município dos Mosteiros, Ilha do Fogo. 

A importância destes encontros, de caráter técni‑
co e de realização anual, residem nos temas que são 
tratados, participação e partilha de conhecimentos, 
formação dada a operacionais e aproximação institu‑
cional dos municípios presentes.

A abertura do evento, no dia 13, foi presidida pelo 
presidente da Câmara Municipal da Praia, Óscar San‑
tos, pelo coordenador do Projeto Redes Temáticas de 
Cidades UCCLA, Renato Costa, e pelo presidente do 
Serviço Nacional da Proteção Civil e Bombeiros, Capi‑
tão Renaldo Rodrigues. 

Na Ilha do Fogo, a abertura da sessão foi presidida 
por Carlos Fernandinho Teixeira, presidente da Câma‑
ra Municipal dos Mosteiros, Renato Costa da UCCLA e 
Celestino Afonso, pela cidade‑guia do projeto.

Os encontros técnicos decorreram conforme o pla‑
neado, sendo de destacar, quer na Praia como nos 
Mosteiros, a presença de cerca de 60 formandos, cuja 
participação foi marcada por importantes debates 
particularmente por elementos da Proteção Civil e 
dos Bombeiros. 

De destacar, ainda, a realização de um exercício prá‑
tico de evacuação da Escola da Várzea, a visita técnica 
e a avaliação decorrente da ocorrência de um incêndio 
florestal no Município dos Mosteiros. 

Com a visita técnica a Chã das Caldeiras terminou, 
dia 20, o VIII Encontro Técnico da Rede Temática Pro‑
teção Civil.

Todos os temas apresentados nos Encontros Te‑
máticos, já efetuados, encontram‑se disponíveis 
no sítio da UCCLA através das ligações www.uccla.
pt/rede‑tematica‑protecao‑civil e www.uccla.pt/
rede‑tematica‑protecao‑e‑valorizacao‑dos‑centros
‑historicos.

 Reconstrução e reabilitação da cidade da Beira  
– Moçambique 

No âmbito do financiamento da CML para a recupe‑
ração de um edifício municipal na cidade da Beira, da‑
nificado pelo ciclone Idai, a UCCLA foi incumbida de 

http://www.uccla.pt/rede-tematica-protecao-civil
http://www.uccla.pt/rede-tematica-protecao-civil
https://www.uccla.pt/rede-tematica-protecao-e-valorizacao-dos-centros-historicos
https://www.uccla.pt/rede-tematica-protecao-e-valorizacao-dos-centros-historicos
https://www.uccla.pt/rede-tematica-protecao-e-valorizacao-dos-centros-historicos
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fazer a gestão do valor disponibilizado para a recupe‑
ração do edifício selecionado pelo município, no Edi‑
fício Municipal de Finanças. Para o efeito foi assinado 
um protocolo a 4 de dezembro de 2019.

Antes da assinatura do protocolo, teve lugar uma 
reunião que envolveu o presidente da Câmara Muni‑
cipal da Beira e o vereador da CML, Carlos Castro, e a 
UCCLA, representada pelo técnico Carlos Brito, para 
aplicação da doação na recuperação do edifício muni‑
cipal e das obrigações da UCCLA na respetiva gestão 
financeira. 

Neste contexto, em colaboração com o município 
da Beira desenhou‑se a estratégia de intervenção 
para a execução dos trabalhos, considerando o valor 
da doação de apoio da CML. Foi ainda constituída a 
equipa técnica do Concelho Autárquico da Beira, bem 
como realizada uma visita técnica ao edifício a recu‑
perar. 

 Candidaturas submetidas a financiamento: 
•	Cofinanciamento ao “Projeto Biombo, Agir! – Agir 

em parceria para o desenvolvimento da Região de 
Biombo” (Guiné‑Bissau) – em resultado, candidatu‑
ra elegível, mas não aprovada;

•	Cofinanciamento ao “Projeto Promover a Apicultu‑
ra Inclusiva no Leste da Guiné‑Bissau” – em resulta‑
do, candidatura aprovada e contrato firmado entre 
as partes no valor de 58.219,00 € para 48 meses de 
execução da ação.
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2.3
Pilar Empresarial e Cultural

 Lançamentos de livros e eventos literários  
na sede da UCCLA:

•	26 de janeiro: “Simão Balalão” de Olinda Beja; 
•	27 de março: “Angola ‑ A Hora da Mudança” de 

Adolfo Maria;
•	9 de maio: “Butá Kloson Ba Lônji ‑ Cancioneiro da 

Música Popular São‑tomense” de Luís Viegas;
•	30 de maio: “Rotxa Scribida” de Nuno Rebocho;
•	4 de julho: “O Pequeno Livro dos Grandes Heróis” 

de Sofia Cochat‑Osório;
•	16 de setembro: “As Forças Armadas Angolanas. 

Contributos para a Edificação do Estado” de Luís 
Brás Bernardino;

•	18 de setembro: “Autópsia” de João Nuno Azambu‑
ja, vencedor da primeira edição do Prémio Literário 
UCCLA;

•	27 de setembro: “VYŠEHRAD ‑ A Ponte do Suicídio” 
de Hélio Bandeira;

•	25 de setembro: Recital de Poesia Moçambicana, 
com Raul Calane da Silva, assinalando o 50.º aniver‑
sário da sua carreira literária;

•	9 de novembro: “O Abutre Vaidoso” de Kátia Casimiro; 
•	20 de novembro: “A Ilha é Uma Lupa” de Maria José 

Nazaré.

 Momentos musicais e culturais  
na sede da UCCLA:

•	7 de abril: Lançamento do novo CD de Celina Perei‑
ra “Areias mornas de Bubista”;

•	22 de maio: Concerto de Momo, alcunha de Marce‑
lo Frota, no âmbito da exposição “Do que permane‑
ce – Arte Contemporânea Brasil Portugal”;
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•	12 de setembro: Concerto dos Anaquiños da Terra 
‑ Gaiteiros da Xuventude de Galicia, na sequência do 
Mercado da Língua Portuguesa;

•	20 de setembro: Concerto dos Viva o Samba, numa 
iniciativa conjunta com a Casa da América Latina, 
na sequência do Mercado da Língua Portuguesa;

•	4 de outubro: Concerto de Bra Sil via Nazário, com a 
participação especial de Aline Morena, na sequência 
do Mercado da Língua Portuguesa;

•	25 de outubro: Concerto de Tonecas Prazeres e a 
sua banda, na sequência do Mercado da Língua Por‑
tuguesa;

•	17 de novembro: Atuação do Grupo EKVAT ‑ Kan‑
tar Goa, na sequência do Mercado da Língua Portu‑
guesa.

 Exposição “Roberto Santandreu” 
A UCCLA apoiou institucionalmente a exposição fo‑
tográfica O Estaleiro, de Roberto Santandreu orga‑
nizada pela Casa da América Latina, entidade com a 
qual partilha o edifício. Esta exposição esteve patente 
entre os dias 17 de janeiro e 1 de março.

Tratou‑se de uma mostra fotográfica com imagens 
marcadas pelo tempo, onde o autor compartilha as vi‑
vências e sensações que teve ao fotografar os estaleiros 
abandonados de Lai Chi Vun e onde também mostra, 
com as fotografias, as frases manuscritas encontradas.

 2.ª Edição do Curso Livre História de Angola
A Mercado de Letras Editores e a UCCLA organizaram 
a 2.ª edição do Curso Livre História de Angola. A exi‑
gência e a inquietude do seu conhecimento fizeram 
da 1.ª edição deste curso um enorme sucesso. No final 
do curso, os alunos destacaram a duração do mesmo, 
defendendo que deveria ser mais tempo, de forma a 
que o conhecimento sobre a história de Angola fosse 
mais aprofundado.

Tendo como referência esse pedido, num esforço 
conjunto, e de novo, com a coordenação do Professor 
Doutor Alberto Oliveira Pinto, a 2.ª edição do Curso 
Livre História de Angola, decorreram de 29 de janeiro 
a 30 de julho de 2019, ao longo de 27 sessões.  

À semelhança do que aconteceu na 1.ª edição, tam‑
bém nesta edição, foram convidadas uma série de 
individualidades, nomeadamente: Dr.ª Fátima Peres, 
Professora Doutora Helena Wakim Moreno, Professor 
Doutor Jean‑Michel Mabeko‑Tali, Professor Doutor 
Jorge Arrima, Professor Doutor José Carlos Venâncio, 
Professor Doutor Patrício Batsîkama, Professora Dou‑
tora Marissa Moorman e a Professora Doutora Tânia 
Celestino Macedo. 

A 28 de agosto a UCCLA lançou, com o Professor Dou‑
tor Alberto Oliveira Pinto, o projeto Fragmentos da His‑
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tória de Angola, que consiste na produção de pequenos 
filmes sobre a história de Angola. Os vídeos são disponi‑
bilizados na página de Facebook do Curso Livre de Histó‑
ria de Angola e no canal de Youtube do professor.

 Ciclo “Tertúlias Poéticas do Casino” 
Homenagear os poetas dos países de língua portu‑
guesa, através de tertúlias poéticas, foi o propósito do 
projeto cultural da Associação de Moradores e Em‑
presários do Parque das Nações, em conjunto com as 
Embaixadas dos países lusófonos da CPLP e do Casino 
de Lisboa, a que a UCCLA se associou. 

Um projeto que trespassou de 2018 para 2019. Em 
2019 tiveram lugar quatro homenagens, nomeada‑
mente: São Tomé e Príncipe (29 de janeiro), Moçam‑
bique (26 de março), Timor‑Leste (30 de abril) e, a 
encerrar o ciclo de “Tertúlias Poéticas do Casino”, a 
homenagem a Macau (4 de junho). 

 Open Days PME Connect
Foram três dias de debates, partilhas e abordagens 
criativas e inovadoras numa iniciativa inédita organi‑
zada pela Associação Industrial Portuguesa e Deloitte, 
que contou com o apoio da UCCLA, Casa da Améri‑
ca Latina e Ordem dos Economistas, o evento “Open 
Days PME Connect” no auditório da UCCLA. 

Foram muitas as personalidades que, pela sua ex‑
periência, competência e função, puderam dar a co‑
nhecer e partilhar experiências e testemunhos das em‑
presas que representam. Foram mais de 80 oradores, 
cerca de 18 representações diplomáticas e uma ade‑
são muito significativa de empresas e público em geral 
presente, entre os dias 20 e 22 de fevereiro.

Tratou‑se de um evento de business networking em 
que foram partilhadas experiências no âmbito do pro‑
jeto PME Connect, que é uma iniciativa de promoção 
da internacionalização das PME. 

 Centenário da criação do Liceu Salvador Correia 
Perante uma sala cheia e numa cerimónia carregada 
de simbologia, foi assinalado, no dia 23 de fevereiro, o 
centenário da criação do Liceu Salvador Correia (Luan‑
da, Angola), no auditório da UCCLA ‑ uma iniciativa 
da Associação dos Antigos Alunos do Liceu Salvador 
Correia ‑ Portugal.

 Palestra “Liberdade de expressão e o contributo 
das religiões na economia”

A UCCLA foi o palco da palestra “Liberdade de expres‑
são e o contributo das religiões na economia” profe‑
rida por Sheik Aminudin Muhammad, presidente do 
Fórum das Religiões de Moçambique, no dia 17 de 
abril. O evento, que contou com o apoio da UCCLA, 
foi organizado pela Casa de Moçambique. 
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 Exposição “Do que permanece ‑ Arte 
Contemporânea Brasil Portugal”

A diversidade cultural do Brasil e de Portugal, a me‑
mória e a história do que se constrói e que não de‑
saparece, numa multiplicidade de suportes visuais, foi 
o conceito da exposição “Do Que Permanece ‑ Arte 
Contemporânea Brasil Portugal” que esteve patente 
na galeria da UCCLA de 20 de março a 14 de junho 
de 2019.

Sob coordenação de Adelaide Ginga (Curadora do 
Museu de Arte Contemporânea do Chiado), a curado‑
ra Carolina Quintela desenvolveu uma exposição de 

artistas de nacionalidade brasileira com representação 
em galerias e em coleções institucionais e privadas em 
Portugal e artistas portugueses que, no seu percurso, 
tiveram contacto com o Brasil, nomeadamente em re‑
sidências artísticas.

A mostra reuniu obras dos seguintes artistas brasi‑
leiros e portugueses: Adriano Amaral, Adriano Cos‑
ta, Alex Flemming, André Cepeda, Bruno Cidra, Ding 
Musa, Diogo Bolota, Dora Longo Bahia, Efrain Almei‑
da, Gabriela Albergaria, Inês Norton, João Pedro Vale 
+ Nuno Alexandre Ferreira, Luiz Zerbini, Marcelo Ci‑
dade, Márcio Vilela, Nelson Leirner, Pedro Neves Mar‑
ques, Pedro Vaz, Reis Valdrez, Rodrigo Oliveira, Rosana 
Ricalde e Vik Muniz.

O horário de visitas decorreu de 2.ª a 6.ª feira, das 10 
às 19 horas, sendo a entrada livre. A curadora Carolina 
Quintela procedeu, ainda, a visitas orientadas. No de‑
correr da exposição, à semelhança de exposições an‑
teriores, foi publicado um catálogo alusivo à mostra.

 Oficina da rede educativa SUL  
com a Escola Secundária José Estêvão

A SUL, rede educativa na sede da UCCLA, dinamiza 
oficinas arte‑educação, leituras de desenvolvimento, 
percursos imaginados, diálogos e experiências com di‑
versos públicos.

No dia 4 de abril desenvolveu a oficina Do que per‑
manece ‑ construção de retratos à vista e entrevistas 
a partir dos binómios insinuados pela exposição Do 
que permanece ‑ Arte Contemporânea Brasil Portugal. 
Participaram turmas de artes do 12.º ano de escola‑
ridade da Escola Secundária José Estêvão, de Aveiro, 
Portugal.

 Mercado da Língua Portuguesa 
Homenagear a língua portuguesa e a união das várias 
culturas pelo mundo, divulgar o artesanato, a dança, a 
literatura, a música e os sabores de todos os continen‑
tes, foi o objetivo principal do Mercado da Língua Por‑
tuguesa, uma iniciativa da UCCLA em parceria com a 
Câmara Municipal de Cascais, que decorreu entre os 
dias 3 e 5 de maio, no Mercado da Vila em Cascais.

Estiveram representados vários países e regiões: An‑
gola, Brasil, Cabo Verde, Macau, Goa, Guiné‑Bissau, 
Galiza, Macau, Malaca, Moçambique, Portugal, São 
Tomé e Príncipe e Timor‑Leste. O evento contou com 
uma zona de venda de artesanato e gastronomia, uma 
zona de lazer e um palco onde atuaram os artistas 
convidados, ao longo dos três dias.

No dia da inauguração, para além da sessão de aber‑
tura e visita a todos as bancas de gastronomia e artesa‑
nato, não faltou música da Guiné‑Bissau, pelos Djum‑
bai Djazz, Timor‑Leste, com Piki Fernandes, e danças 
e músicas tradicionais pelas Batucadeiras FinKa‑Pé de 
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Cabo Verde. O dia 4 de maio começou com a atuação 
de Gaitas de Foles pelos Gaiteiros da Xuventude de 
Galicia, seguido de Kung Fu pelo Clube Kung Fu Hong 
Long, de Macau.

Durante a tarde, houve música e dança para todos 
os gostos: Afro Mandinga por Mamadú Baio e convi‑
dados (Guiné‑Bissau); Cante Alentejano pelo Grupo 
Coral os Vindimadores (Portugal); Semba e Kazucuta 
por Chalo Correia e os bailarinos Pawel & Marly (An‑
gola); Guitarra Portuguesa por Carlos Sanches (Portu‑
gal); BOSSA & Outras Novas por Sílvia Nazário e Cláu‑
dio Kumar (Brasil); Fado com Filipa Maltieiro e David 
Ventura acompanhados à guitarra por Armando Fi‑
gueiredo e Nuno Siqueira e à viola baixo por Luís Mo‑
rais (Portugal); coladeiras, mornas e funaná por Zezé 
Barbosa (Cabo Verde) e o dia terminou em grande 
com dexa, rumba, socopé e outras músicas com Tone‑
cas Prazeres, de São Tomé e Príncipe. No intervalo das 
atuações, tivemos a atuação dos Improvisos do Sul, de 
Portugal. 

O dia 5 de maio ‑ data em que se assinalou o Dia 
da Língua Portuguesa e da Cultura na CPLP ‑ o desta‑
que foi para a língua e a cultura dos diversos países. O 
dia começou com uma atividade destinada aos mais 
novos e famílias, com uma “Viagem pela língua por‑
tuguesa”, na zona coberta do recinto. Ainda durante o 
período da manhã, podemos assistir à dança e música 
pelo Grupo Evkat, de Goa, e a fado pelo trio Modus de 
Fado, de Portugal.

Durante a tarde, e em dois períodos diferentes, de‑
correu uma tertúlia literária moderada por José Fanha, 
com o tema “Os Falares da Língua Portuguesa: Um 
Contrabando de Afetos” e dois debates. 

O primeiro debate, contou com a participação de 
Celina Veiga de Oliveira (Macau), Emerson Sousa (An‑

gola), Goretti Pina (São Tomé e Príncipe), Júlio Meiri‑
nhos (Portugal ‑ mirandês), Maria Luísa Timóteo (Ma‑
laca), Tatiana Levy (Brasil) e Valentino Viegas (Goa). 

O segundo debate com a participação de Brais Fer‑
nández (Galiza), Fátima Guterres (Timor‑Leste), Filinto 
Elíseo (Cabo Verde), Ricardo Araújo Pereira (Portugal), 
Sheila Khan (Moçambique) e Tony Tcheka (Guiné
‑Bissau).

Procedeu‑se ainda ao anúncio do vencedor da 4.ª 
edição do Prémio Literário UCCLA ‑ Novos Talentos, 
Novas Obras em Língua Portuguesa.

A música esteve sempre presente, com a atuação da 
cultura Makonde por Malenga, de Moçambique, e fe‑



42

chámos com chave de ouro esta primeira edição do 
Mercado da Língua Portuguesa com o grupo Viva o 
Samba, do Brasil.

 4.ª edição do Prémio Literário UCCLA ‑ Novos 
Talentos, Novas Obras em Língua Portuguesa

O Prémio Literário UCCLA é uma iniciativa conjunta 
da UCCLA, editora A Bela e o Monstro e Movimento 
2014, e que conta com o apoio da CML, que tem como 
objetivo estimular a produção de obras literárias, nos 
domínios da prosa de ficção (romance, novela e conto) 
e da poesia, em língua portuguesa, por novos escritores. 

O júri da 4.ª edição foi constituído por António Car‑
los Secchin (Brasil), Germano de Almeida (Cabo Ver‑
de), Inocência Mata (São Tomé e Príncipe), Isabel Pi‑
res de Lima (Portugal), José Luís Mendonça (Angola), 
José Pires Laranjeira (Portugal), Luís Carlos Patraquim 
(Moçambique), Luís Costa (Timor‑Leste), Tony Tcheka 
(Guiné‑Bissau), Maria de Fátima Fernandes (Biblioteca 
Nacional de Cabo Verde), Rui Lourido (representante 
da UCCLA) e João Pinto de Sousa (representante da 
Editora A Bela e o Monstro). Esta edição contou com 
779 candidaturas oriundas de mais de 20 países espa‑
lhados pelo mundo.

O vencedor da 4.ª edição do Prémio Literário UC‑
CLA ‑ Novos Talentos, Novas Obras em Língua Por‑
tuguesa foi anunciado no dia 5 de maio ‑ Dia da Lín‑
gua Portuguesa e da Cultura na CPLP, no Mercado da 
Língua Portuguesa, no Mercado da Vila em Cascais. O 
vencedor foi António Pedro Serrano de Sousa Correia, 
de 57 anos, de nacionalidade Portuguesa e natural de 
Angola com o livro “Praças”. A apresentação da obra e 
do autor teve lugar na Feira do Livro, banca da APEL, 
no dia 14 de junho.

O júri decidiu, igualmente, atribuir duas menções 
honrosas:
•	Livro “Alexandria”, de João Pedro Morgado Ferreira 

de Oliveira, de 29 anos, de nacionalidade Portuguesa 
e residente em Lisboa; 

•	Livro “Cidade de Cinzas”, de José Maria da Silva Nas‑
cimento, de 26 anos, de nacionalidade Brasileira e 
residente em Macau. 

O júri destacou, expressamente, duas obras como 
finalistas: 
•	Livro “Espingarda”, de Suélen Dominguês da Silva 

Oliveira, de 24 anos, autora brasileira;
•	Livro “Incompletos”, de Diogo Gomes Serôdio, de 41 

anos, autor português da Figueira da Foz.

 Visita de estudo da primeira licenciatura  
em Gastronomia

Decorreu na sede da UCCLA, a visita de estudo da pri‑
meira licenciatura em Gastronomia em Portugal, no 
dia 14 de maio, com os responsáveis do curso, alunos 
e professores das Unidades Curriculares de Culturas 
Gastronómicas da Escola Superior de Educação de 
Coimbra, Portugal.

Organizada pela UCCLA e pela Casa da América 
Latina esta aula partilhada contou com o apoio das 
Embaixadas de Cabo Verde, Cuba e Peru, e a Casa de 
Goa, na criação de ligações culturais e afetivas entre 
gastronomia, turismo cultural e língua. Houve ainda 
espaço para uma aula prática com a degustação gas‑
tronómica representativa dos países e territórios pre‑
sentes no encontro.

A visita foi antecedida por um almoço e oficina gas‑
tronómica africana no restaurante angolano Okavan‑
go, onde os alunos puderam saborear algumas iguarias 
e ficar a conhecer melhor a composição e elaboração 
de alguns pratos típicos angolanos ‑ explicados por 
Elsa Martins ‑ como o funje de bombó e de milho, ca‑
lulu, moamba de dendém, caldo de mancarra, bolo de 
banana e mousse de mucua.

 Debate “História de Angola  
‑ As abordagens das diferentes gerações” 

A propósito da publicação da 3.ª edição da obra de 
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Alberto Oliveira Pinto ‑ “História de Angola. Da Pré
‑História ao Início do Século XXI”, a Mercado de Letras 
Editores e a UCCLA lançaram o debate sobre as pers‑
petivas das diferentes gerações a respeito da História 
de Angola, no dia 15 de maio. 

Num debate moderado pelo jornalista Fernando Al‑
ves, houve intervenções:
•	Geração mais jovem: Frederico Lutumba, Helena 

Wakim Moreno e Júlia Mbumba;
•	Geração menos jovem: Adolfo Maria, Alberto Olivei‑

ra Pinto, José Ribeiro e Castro e Tomás Gavino Coelho.

 Apresentação da estátua de Eduardo Lourenço 
por Leonel Moura

Numa homenagem ao professor e filósofo português 
Eduardo Lourenço, o dia em que se assinalou o seu 
96.º aniversário, foi o mote para a apresentação pú‑
blica de uma estátua em bronze do aniversariante da 
autoria de Leonel Moura, no dia 23 de maio, nos jar‑
dins da UCCLA. 

A estátua em bronze tem como base o protótipo 
que foi apresentado no Centro Nacional de Cultura, 
em 2016, e na UCCLA, em 2017. Este protótipo foi 
realizado a partir da digitalização do próprio Eduardo 
Lourenço e posteriormente impresso em 3D juntando 
mais de 100 peças. A estátua, fabricada na Fundição 
Lage de Vila Nova de Gaia, tem 210 cm de altura e 
pesa cerca de 800 quilos.

1.º Fórum de Economistas 
das Cidades de Língua Portuguesa

Personalidades de reconhecido mérito participaram 
no 1.º Fórum de Economistas das Cidades de Língua 
Portuguesa no dia 25 de maio, assinalando o Dia de 
África, num evento coorganizado pela UCCLA e Dele‑
gação Regional da Ordem dos Economistas do Centro 
e Alentejo.

O encontro constituiu um instrumento para o apro‑
fundamento das relações do mundo dos países de 
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língua portuguesa, pelo que o título do 1.º Fórum de 
Economistas das Cidades de Língua Portuguesa foi su‑
bordinado ao tema “O papel dos países de língua ofi‑
cial portuguesa na economia global - Novos desafios e 
oportunidades”.

De entre as personalidades que participaram deste 
Fórum, salientam-se, Marcelo Rebelo de Sousa (Presi‑
dente da República de Portugal), o Almirante António 
Silva Ribeiro (Chefe do Estado Maior das Forças Arma‑
das de Portugal), Olavo Correia (Vice Primeiro-Minis‑
tro e Ministro das Finanças de Cabo Verde), Fernando 
Medina (presidente da CML), Vítor Ramalho (Secretá‑
rio-geral da UCCLA), Rui Manuel Leão Martinho (bas‑
tonário da Ordem dos Economistas) e António Rebelo 
de Sousa (pela Ordem dos Economistas).

 Debate sobre “As mudanças sociopolíticas em 
curso em Angola”

Um debate sobre “As mudanças sociopolíticas em 
curso em Angola” ‑ a propósito da publicação da 2.ª 
edição da obra “Guerrilhas e Lutas Sociais. O MPLA 
perante si próprio (1960‑1977)” da autoria de Jean
‑Michel Mabeko‑Tali, decorreu na UCCLA, no dia 29 
de maio. O debate, moderado por Alberto Oliveira 
Pinto, contou com a participação de Adolfo Maria, 
Manuel Videira e Jean‑Michel Mabeko‑Tali.

 IX Encontro de Escritores de Língua Portuguesa
O EELP é um projeto organizado pela UCCLA, atual‑
mente em coorganização com a Câmara Municipal da 
Praia e o apoio institucional da Câmara Municipal de 
Lisboa. 

O encontro tem a participação de escritores convi‑
dados, representativos e publicamente reconhecidos 
de todos os países de língua oficial portuguesa e con‑
tribui para o diálogo e enriquecimento recíproco entre 
os escritores dos diferentes continentes. 

O IX EELP realizou‑se de 20 a 22 de junho, na cidade 
da Praia, Cabo Verde. O tema desta edição foi “A Lite‑
ratura infantojuvenil” e teve três subtemas, nomeada‑
mente: “Pôr imagens e sons nas palavras, pôr palavras 
nas imagens”, “A Literatura Infantojuvenil, lugar de afe‑
to e da emoção” e “Escrever o mundo, escrever‑se a si”.

As anteriores edições decorreram nas cidades de 
Natal (Brasil), Luanda (Angola) e na Praia (Cabo Ver‑
de). Desde o I EELP, realizado em 2010, já participa‑
ram mais de 100 escritores, entre os quais escritores 
consagrados pelos principais prémios literários das 
literaturas escritas em Língua Portuguesa, incluindo 6 
prémios Camões: Arménio Vieira, Eduardo Lourenço, 
Germano Almeida, João Ubaldo Ribeiro, Mia Couto e 
Pepetela.​

 Debaixo da Língua, no Sol da Caparica
Decorreu, entre os dias 15 e 18 de agosto, o Sol da Ca‑
parica no Parque Urbano da Costa da Caparica, em Al‑
mada, Portugal, uma iniciativa exclusivamente dedica‑
da à música lusófona ‑ com mais de 30 artistas ‑ dança, 
surf, comédia e conversas literárias.

Nesta sexta edição, a Câmara Municipal de Almada 
(Membro Associado da UCCLA), em Portugal, em par‑
ceria com a UCCLA e com o promotor Grupo Chiado, 
voltaram a realizar o palco Debaixo da Língua, dedi‑
cado a um programa de conversas, entre escritores e 
músicos, cujo argumento foi a Língua Portuguesa, nos 
dias 15 e 16 de agosto.

ORGANIZAÇÃO

APOIO INSTITUCIONAL

PATROCINADOR OFICIAL

20 a 22 de JUNHO, 2019 | CIDADE DA PRAIA, CABO VERDE 

TEMA GERAL:

A LITERATURA 
 INFANTOJUVENIL

PATROCÍNIO

MEDIA PARTNER

CAPA_brochura IX EELP_Cabo Verde_2019.indd   1 31/05/19   10:39



45

 Apresentação do Festival da Canção Infantil dos 
Países de Língua Portuguesa 

Estimular o gosto pela música nas crianças, incentivar 
a composição musical para o universo infantil, promo‑
ver a Língua Portuguesa e contribuir para a preserva‑
ção e valorização das línguas maternas dos países de 
língua oficial portuguesa são os objetivos do Festival 
da Canção Infantil dos Países de Língua Portuguesa 
apresentado em conferência de imprensa no dia 17 de 
outubro, no auditório da UCCLA. O Festival da Canção 
Infantil dos Países de Língua Portuguesa conta com o 
apoio institucional da UCCLA e da CPLP. A UCCLA 
convidou os escritores Goretti Pina e Tony Tcheka.

Trata‑se de um projeto sem fins lucrativos, organi‑
zado pela Associação Estrela da Lusofonia, onde a as‑
sociada Sophie Baessa é a mentora deste projeto ‑ de 
referir que a sua primeira experiência no mundo da 
música foi a participação no grupo juvenil Onda Choc. 
Desde 2011 dedica‑se maioritariamente à realização 
de eventos culturais, tem aberto espaços para as artes 
performativas e novos talentos.

 Exposição “O Fio Invisível ‑ Arte Contemporânea 
Portugal ‑ Macau | China” 

Assinalando a celebração dos 40 anos de relações diplo‑
máticas oficiais entre Portugal e a China, e a criação da 
RAEM, a UCCLA organizou a exposição “O Fio Invisível 
‑ Arte Contemporânea Portugal ‑ Macau | China”, pa‑
tente de 30 de outubro de 2019 a 20 de janeiro de 2020. 
A exposição, organizada pela UCCLA, contou com o 
patrocínio da Fundação Oriente, a parceria institucional 
da CML, apoio institucional da DECM, direcção geral de 
património cultural do MNAC, ICM, Fundação EDP, do 
OC e a nível logístico com a Feirexpo ‑ The Art of Trans‑
port e da seguradora Innovarisk, Lda. 

Com curadoria de Carolina Quintela, e sob a coor‑
denação de Adelaide Ginga, esta exposição coletiva 
reuniu, nos diversos discursos estéticos, obras dos ar‑
tistas Ana + Betânia, Ana Pérez‑Quiroga, António Jú‑

lio Duarte, Bai Ming, Chan Wai Fai, Fernão Cruz, José 
Drummond, José Maçãs de Carvalho, Liu Jianhua, Mio 
Pang Fei, Nuno Cera, Pedro Valdez Cardoso, Rui Ras‑
quinho e Wong Ka Long.

A exposição teve como principal mensagem a pro‑
moção do diálogo por via das manifestações artísticas 
contemporâneas, reunindo um conjunto de artistas 
de origem chinesa na ligação e confronto com artistas 
portugueses, tendo estes, no seu percurso alguma liga‑
ção com a China. Esta ponte de afinidade entre artistas 
e os seus discursos pretendeu refletir sobre o passado, 
olhando simultaneamente para o futuro, numa atitu‑
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de crítica de intercâmbio, celebração, aproximação e 
encontro. 

O horário de visitas decorreu de 2.ª a 6.ª feira, das 10 
às 19 horas, sendo a entrada livre. A curadora Carolina 
Quintela procedeu, ainda, a visitas orientadas. De sa‑
lientar a visita realizada, em parceria com o Museu do 
Oriente, que permitiu a visita ao núcleo sobre Macau 
e a China, orientada por Ricardo Mendes seguida da 
exposição da UCCLA, no dia 14 de dezembro. No de‑
correr da exposição, à semelhança de exposições ante‑
riores, foi publicado um catálogo da exposição.

 Jornadas de Intercâmbio Empresarial  
em Olivença

Aprofundar as relações com as cidades portuguesas e 
com as dos países de língua oficial portuguesa, assim 
como dinamizar as relações económicas com os países 
africanos, foram os objetivos da realização das Jorna‑

das de Intercâmbio Empresarial, que decorreram na 
cidade de Olivença, no dia 8 de novembro. 

Assim, a UCCLA convidou representantes das Em‑
baixadas de todos os países de língua oficial portu‑
guesa para acompanharem a Olivença, tendo estado 
presentes representantes das Embaixadas de Ango‑
la, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e Príncipe e 
Timor‑Leste, e ainda as representações da AICEP, do 
Turismo de Portugal e da TAGUS ‑ Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Interior.

Para além da sessão de abertura, tiveram lugar duas 
mesas redondas: uma subordinada ao tema “Novas 
oportunidades e negócio para as empresas estabele‑
cidas em Olivença” e uma segunda mesa com o tema 
“Prioridades de Olivença no comércio exterior com os 
países de língua oficial portuguesa”. Depois das jorna‑
das, a delegação foi visitar alguns locais emblemáticos 
de Olivença, assim como os armazéns Delgado Cash.
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2.4
Estratégia de 
Comunicação

	

Sendo a língua portuguesa a 3.ª língua mais utiliza‑
da nas redes sociais, a UCCLA não poderia deixar de 
apostar forte na comunicação da instituição, com o 
intuito de transmitir da melhor forma possível as in‑
formações do mundo da língua portuguesa, das cida‑
des e empresas que honram a UCCLA como efetivas, 
associadas, observadoras ou apoiantes.

A UCCLA, ao longo dos seus 35 anos de existência, 
tem sido palco de intensa ação de intercâmbio e de 
cooperação. Tendo como foco que a mensagem a 
transmitir é imprescindível para credibilizar a institui‑
ção, pautamos a nossa ação comunicacional de forma 
consistente, permanente e objetiva.

Atualmente, a UCCLA dispõe de diversas platafor‑
mas de comunicação, trabalhadas diariamente, que 
contribuem para intensificar a sua ação e a sua pre‑
sença.

As múltiplas iniciativas levadas a cabo pela UCCLA 
têm tido uma componente muito forte na mensagem 
e na imagem das mesmas. A marca UCCLA está cada 
vez mais presente e continuaremos nesse caminho.

A criação de suportes de divulgação criativos, origi‑
nais e apelativos, permitem a divulgação de eventos 
e de iniciativas de uma forma mais direta e atrativa. 
O caminho tem sido muito positivo e a recetividade 
excelente.

Site institucional
https://www.uccla.pt/
É a plataforma de informação e comunicação institu‑
cional da UCCLA por excelência. Atualização perma‑
nente com textos diversos e imagens, privilegiando a 
atividade desenvolvida pela UCCLA, cidades e empre‑
sas que dela fazem parte. O que de mais importante 
acontece nos países de língua oficial portuguesa, des‑
de curiosidades ou informações importantes, também 
tem destaque nesta plataforma.

Durante o ano de 2019 foram colocadas no site:
•	553 conteúdos noticiosos e ficheiros;
•	1023 imagens e vídeos.

Notícias UCCLA
www.uccla.pt/newsletter‑list 
A publicação periódica Notícias UCCLA tem consti‑
tuído a ferramenta fundamental que divulga todos os 

projetos, ações, eventos realizados ou apoiados pela 
UCCLA, as iniciativas das cidades e das empresas que 
compõem o universo da instituição, destaques de li‑
vros ‑ obras ou personalidades que, pelo seu huma‑
nismo e visão, têm marcado os países de língua por‑
tuguesa ‑, informações fundamentais dos diversos 
países que falam português (tais como alterações à 
política de vistos, eleições, medidas governamentais, 
entre outras).

Durante o ano de 2019 foram elaboradas 10 edições 
da publicação, 3 delas edições especiais, num total de 
302 conteúdos noticiosos.

A adesão a esta nossa publicação tem sido cada vez 
melhor e, no final de 2019, contávamos com 20.585 
subscritores.

Divulgação de notícias  
junto dos órgãos de comunicação social
Permanentemente é feito o envio de notícias para os 
vários órgãos de comunicação social dos países de 
língua oficial portuguesa, sobre as atividades, proje‑
tos e eventos da UCCLA. Todas as notícias são reme‑
tidas para Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné‑Bissau, 
Macau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe 
e Timor‑Leste.

Esta ação tem permitido um contato mais próximo 
com os diversos setores da imprensa lusófona, possibili‑
tando, muitas vezes, a marcação de entrevistas e reporta‑
gens sobre os projetos, eventos e iniciativas da instituição.

No período em análise foram enviadas 57 notícias 
para a comunicação social.

Facebook
https://www.facebook.com/
UniaodasCidadesCapitaisLinguaPortuguesa/
Esta é a rede social que tem permitido um maior co‑
nhecimento do trabalho e dos projetos da UCCLA, 
com a colocação diária de conteúdos. As informações 
relevantes das nossas cidades e empresas, assim como 
dos países falantes do português, têm tido um espa‑
ço importante nesta plataforma. A taxa de resposta 
às questões colocadas e o tempo de resposta (cerca 
de 2 horas) tem ajudado a aumentar e a credibilizar 
o trabalho desenvolvido pela UCCLA em termos de 
comunicação. 

https://www.uccla.pt/
http://www.uccla.pt/newsletter-list
https://www.facebook.com/UniaodasCidadesCapitaisLinguaPortuguesa/
https://www.facebook.com/UniaodasCidadesCapitaisLinguaPortuguesa/
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Criada em julho de 2017, a página do Facebook da 
UCCLA, no final de 2019, contava com 2598 seguidores.

LinkedIn
https://www.linkedin.com/in/uccla/  
O aumento de seguidores nesta plataforma tem sido 
muito significativo, o que tem permitido dar a conhe‑
cer a instituição, projetos e informações diversas. Dia‑
riamente são aceites novos convites.

No final de 2019 a UCCLA contava com 8471 segui‑
dores.

Flickr
www.flickr.com/photos/uccla/ 
Rede social exclusivamente de inserção de fotografias. 
Neste espaço são colocadas fotografias de eventos e 
projetos da UCCLA.

Sapo Vídeos
www.videos.sapo.pt/uccla 
Plataforma de colocação de vídeos, sobre as atividades 
da UCCLA e partilha de vídeos sobre projetos que a 
UCCLA apoia.

Twitter
https://twitter.com/UCCLA1985
Rede social que permite a colocação de qualquer tipo 
de conteúdo até ao máximo de 140 caracteres. A UC‑
CLA aderiu a esta plataforma em março de 2018, che‑
gando assim a um público muito vocacionado para 
leitura de mensagens curtas e diretas. No final de 2019, 
a UCCLA contava com 60 seguidores.

ISSUU
https://issuu.com/uccla
A UCCLA aderiu a este serviço de publicação de livros, 
cartazes e conteúdos editoriais em março de 2018, 
oferecendo um acesso gratuito a diversos conteúdos 
como se estivesse a “folhear” uma revista.

Durante o ano de 2019, foram disponibilizados 6 
conteúdos.

Instagram
https://www.instagram.com/uccla_1985/ 
Trata‑se de uma rede social que tem como objetivo 
partilhar fotografias, vídeos e informações diversas e 
é, atualmente, uma das plataformas mais utilizadas. 
A UCCLA aderiu a esta rede, criando uma conta em 
março de 2018.

Durante o ano de 2019 foram disponibilizados 67 
conteúdos, com ligação direta às notícias divulgadas 
no site institucional. No final de 2019 contávamos 
com 310 seguidores.

Youtube
https://www.youtube.com/channel/
UC4K412xcMWDjcIT‑aE9H5DQ
É uma plataforma para descarregar vídeos. A UCCLA 
aderiu em junho de 2018, com o propósito de alojar 
vídeos para o projeto UCCLA Acessível, no entanto a 
página já conta com múltiplos conteúdos referentes a 
projetos e iniciativas da instituição.

Conclusão
A aposta numa estratégia de comunicação forte, com 
mensagens objetivas e diversificadas, nas múltiplas 
plataformas onde a UCCLA tem vindo a marcar pre‑
sença, permite que, no final de 2019, possamos contar 
com mais de 32 mil seguidores. 

Cada ano, a UCCLA aposta em melhorar e aperfei‑
çoar cada vez mais na certeza que a missão fundamen‑
tal é servir mais e melhor quem nos segue e acredita 
no nosso trabalho!

Curso Livre História de Angola
A UCCLA e a Mercado de Letras Editores organizaram 
a segunda edição do Curso Livre História de Angola, 
que foi ministrado na UCCLA com a coordenação do 
Professor Doutor Alberto Oliveira Pinto e que decor‑
reu de janeiro a julho de 2019. Com vista a divulgar 
não só o curso, mas também informações sobre An‑
gola, foi criada no dia 28 de março de 2018 uma pági‑
na no Facebook ‑ https://www.facebook.com/Curso‑
LivreHistoriadeAngola/ ‑ que é gerida, também, pela 
UCCLA. 

Em agosto de 2019, a UCCLA juntamente com o 
Professor Doutor Alberto Oliveira Pinto criou o proje‑
to “Fragmentos da História de Angola”. São pequenos 
filmes sobre a história de Angola pela voz de Alber‑
to Oliveira Pinto, onde não falta a mostra de obje‑
tos e de livros que marcam, de forma cronológica, a 
história do país. Quem pretender visualizar estes ví‑
deos, poderá aceder através da ligação https://www.
facebook.com/watch/CursoLivreHistoriadeAngo‑
la/675121299660866/ 

No final do ano de 2019, a página do Curso Livre His‑
tória de Angola contava com 1537 seguidores.

https://www.linkedin.com/in/uccla/
http://www.flickr.com/photos/uccla/
http://www.videos.sapo.pt/uccla
https://twitter.com/UCCLA1985
https://issuu.com/uccla
https://www.instagram.com/uccla_1985/
https://www.youtube.com/channel/UC4K412xcMWDjcIT-aE9H5DQ
https://www.youtube.com/channel/UC4K412xcMWDjcIT-aE9H5DQ
https://www.facebook.com/CursoLivreHistoriadeAngola/
https://www.facebook.com/CursoLivreHistoriadeAngola/
https://www.facebook.com/watch/CursoLivreHistoriadeAngola/675121299660866/
https://www.facebook.com/watch/CursoLivreHistoriadeAngola/675121299660866/
https://www.facebook.com/watch/CursoLivreHistoriadeAngola/675121299660866/
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Design 
No reforço da comunicação da UCCLA, a construção 
de mensagens mais claras e eficazes continua a ser um 
dos grandes objetivos na área do design.

Este setor, além de apoiar e acompanhar os projetos 
levados a cabo nos vários setores áreas da UCCLA, co‑
labora também, dando apoio na conceçao de imagens 
de divulgação das atividades dos parceiros que recor‑
rem ao apoio da instituição. 

O setor do Design, além de constituir uma mais
‑valia para a mensagem transmitida pela instituição, 
os resultados têm sido muito positivos. 

De uma maneira geral todos os eventos e projetos da 
UCCLA, desenvolvidos ao longo do ano, a par da área 
da comunicação, foram alvo de trabalho de design, 
apostando numa mensagem clara, objetiva e eficaz no 
desenvolvimento e coneção gráfica dos materiais de 
divulgação da atividade geral da UCCLA, desde os vá‑
rios lançamentos de livros, apoio aos vários eventos 
e iniciativas que têm lugar no auditório da UCCLA, 
Prémio Literário UCCLA, Assembleia Geral, Natal UC‑
CLA, entre outros.

Destaca‑se no ano de 2019 todo o projeto “Mercado 
da Língua Portuguesa”, desde a produção, design de 
toda a comunicação, e material necessário à iniciati‑
va ‑ palcos, stands e das várias iniciativas decorrentes 
(música, artesanato, atividades com crianças, entre 
outros). Do resultado da parceria com alguns dos 
músicos que atuaram no mercado de forma gratuita, 
foram efetuados concertos no auditório da UCCLA, 
cujo design de comunicação foi totalmente concebi‑
do pelo setor do design da UCCLA.

Além desta iniciativa, em 2019, a UCCLA coorgani‑
zou o 1.º Fórum de Economistas da Língua Portuguesa, 
cuja design gráfico de todo o material de comunica‑
ção, merchandising, documentação para a iniciativa, 
imagens a projetar ao longo do evento este a cargo do 
setor do design da UCCLA.

Salienta‑se a conceção gráfica das exposiçãoes e 
respetivos catálogos, flyers, publicidade exterior e di‑
vulgação na comunicação social e nas redes sociais, 
das duas exposições patentes na galeria de exposi‑
ções da UCCLA, a saber “Do que permanece” e “Fio 
Invisível”.

No âmbito dos projetos desenvolvidos pela UCCLA 
na Guiné‑Bissau, há a destacar:
•	Projeto “Fumukaba”: conceção gráfica de brochura, 

aventais e materiais de merchandising (continua‑
ção);

•	No âmbito dos projetos desenvolvidos pela UC‑
CLA na Ilha de Moçambique, há a destacar: 
Design e paginação da brochura “Roteiro de turismo 
da Ilha de Moçambique – turismo;

•	Design do equipamento para o projeto Urbanismo.
No âmbito do projeto UCCLA Acessível, produção 

de materiais vários para a inauguração do projeto.
Há ainda a destacar o design de material gráfica no 

âmbito de iniciativas às quais a UCCLA se associou, 
relacionadas com o “abraço” a Moçambique, conse‑
quentes das inundações na cidade da Beira pela pas‑
sagem do ciclone Idae.
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Em 2019, a Secretaria Geral da UCCLA contou com 12 colaboradores destacados 
pela CML, 4 colaboradores contratados e 6 colaborações de outras modalidades, 
perfazendo um total de 22 trabalhadores afetos à instituição. 

Colaboradores destacados  
pela Câmara Municipal de Lisboa afetos à UCCLA:
Ana Leonor Louzeiro Alves Pereira				    abril 1993
Anabela Aguiar da Silva Carvalho				    setembro 2011
António Manuel Horta Lampreia				    janeiro 1990
Carlos Alberto Pereira Brito					     março 2010
Catarina Amaro da Costa 					     janeiro 2017
Irene Almeida Gonçalves Alves					     abril 1999
Isabel Maria Soares Nunes da Cruz				    abril 2009
João Augusto Laplaine Fernandes Guimarães 			   março 2000
José Almeida Bastos						      fevereiro 2010
Manuel Filipe Almeida d’Eça Ferreira de Almeida 		  julho 2000
Maria Filomena Borges Pereira do Nascimento 			   abril 20094

Rui d’Ávila de Fontes Alferes Lourido 				    março 2008

Colaboradores contratados:
Alda Cristina Moreira da Silva					     agosto 20115

Anabela Varela Garcia Simão					     outubro 20166

Hélder Pedro Chivemba Chindondo		     	                 novembro 20185

Princesa dos Santos Peixoto					     agosto 20117

Raquel Rodrigues Carvalho					     janeiro 2018
Yolanda Augusta Salomão Sombreiro				    novembro 20188

Colaboradores internos (prestação de serviços):
Ana Carolina Marques da Cunha Quintela
Maria Adelaide Fernandes Ginga
Maria do Rosário Rebelo da Penha Gonçalves Rosinha
Renato Nivaldo Martins Costa

UrbÁfrica:
Carmen Verónica Sacramento Mendes Frade 			   abril de 2015

Estágios curriculares:
Alexandra Francisca Ponte Melo Almeida (FLUL)		  fevereiro a maio 2019

Outras Modalidades:
Carlos Manuel Luís ‑ Voluntário (Pro Bono)			   maio 2013

Resultado da parceria com o Observatório da China,  
estagiaram na instituição:
Bruna Livhaber,  Eunice Shuang, Liliana Sousa e Patrícia Raposo

4	 Licença sem remuneração de interesse público, em Luanda. Reinício de funções em abril de 2016.
5	 Data do último contrato de trabalho celebrado. Relação contratual prévia desde agosto de 2004.
6	 Ligação prévia por via de prestação de serviços, datada de março de 2010.
7	 Data do último contrato de trabalho celebrado. Relação contratual prévia desde janeiro de 2000.
8	  Término de estágio IEFP a agosto de 2019.
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